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Donizettí, a surpresa da seleção
O jo9odor Donijctti, que dt$de 1986 dcíenda o equi­

pe da Lvart, foi surpreendido segundo-feiro com o noti­
cio da iuo coAvocogóo pelo técnico Hélio Rubens, poro o 
setegdo brosiloiro de basquetebol. Ele viojo hoje poro in- 
tegror-se oo grupo que ficoró hospedodo no hotel Sírís 
Femondes Residente Service, em Compo Belo - SF. duron- 
ta 0 primeiro período de prtporo^co que aerá feito no gi- 
oétio do Sírio.

Além dele, forom chomodoi Guerrínho, Evondro e 
Poulâo, do Roveli Fronco; Chuí, Luii Felipe, Adriono e 
Poulâo, do Sírio; Pipoco, do Monte Libono; Paulinho Vi- 
los 6oos, Kodun e Mouri (Flomengol; Poulínho e Zonon 
(Pirelli); Junior <Río CloroI é Zé Mouro lUnrrervidode do 
Texoi).

Donixetri tem 2m l7 de olturo e esse porte ftsíco foi 
um dos pHncipois fotores que o levorom à selegâo (ele é 
o man oito entre os convocodos), mos ocradito que suo 
quolidode técnico demonstrado no temporodo do ono poe- 
sedo tombem pesou poro que isso ocontecesse. Ele espe­
ro entrar em formo durante o período de treinomentos 
que 0 saleqõo desenvolvero em Sdo Poub, mas odmite ser 
difícil ficor entre os 12 que seguírõo pero o sutomerica- 
no em Quito (Equodor), no finol desta mis. Esse é tom­
bem 0 opiniõo do preporodor fisko Moreo Aurélio, poro 
quem, entretonto, só o foto de estar entre os 16 chomodos 

pgrticípor dos treinamentos do seleqõo, já proporciono 
00 jogador o roro oportunidode de oprender mois e opn- 
moror o seu bosquete.

Após 0 primeiro período de treinamento, o seleqõo 
seguiró poro Limo, no Peru, onde drsputoró um torneio 

intemocionol oo lado de Paraguai, Uruguoi e o seleqóo 
daquele Pais. Nesso excursão, o grupo jó estoró reduxi- 
do 0 12 jogodores e os torcedores bcois, noturolmente,

esperam que Donixetti esteja entre eles. Póg. 6.

PFL aprova empréstimo 
de NCz$ 300 mil

No últirr>o sassdo ordinóno do Cómoro Munídpol, 
foi o p r^ d o  prOjeto que outorizo o exacut̂ vo o controtor 
um empréstimo de 300 mil cruzodos junto oo Borteo de 
Desenvolvimento do Estodo de S. Poulo (SADESP), poro 
oqutsiçôo de quatro cominhões espeebis poro cobto de 
hxo Enquonto o boncodo do PPL votovo rnociçon^nte 
(cvpróvet oo projeto, os >«reodore$ peemedeb^stoŝ  também 
de forrr>o ur^nime, optargm pelo rejeição Mois umo vez, 
0 ^reedor Zé Henrique Poccolo, de formo contursdente e 
enérgico criLcou o morteiro com que o prefeito vem tro- 
tondo ossuntos de tôo gronde m ^rtãncio, sem um mír\í- 
mo de plonejcmento e esclarecimento òqueb Coso Disse, 
entre outros coisos que estronhovo o atitude do prefeito 
em controfr umo divido de 300 mi[ cruzodos em openos 
3 meses de morvdato, período esse que passou o mc^or 
porte do tempo criticando o divido herdodo de 650 mil 
cruzodos ocumubdos em mois de seis onos. Estronhou, 
tombém, trotor-se de um empréstimo poro oquísíçâo de 
quotro comính6es especiois poro coleto de lixo, quor̂ do 
oté 31 de dezembro possodo o serviço de coleto de lixo 
vinho se reolizondo normolmente, sem r>er>humo redo* 
moçôo por porte do popufoçôo. Indagou o seus pores se 
nôo seno olgumo folho odmlnistrotivo que sm  ocosío* 
r>or>do tois irregutorídodes no coleta de tixo e orremotou 
olirmondo que enquonto o prefeito não estobelecer os me-

tos de seu pleno administrotivo, com trcnsporéncio, vo^

toró sempre contro seus projetos Póg 3

Morreu dona Augusta Zillo
Foleceu no último segundo-feíro, o sro Augusto Por- 

pinelli Z ilb , cosodo com o irvdustnol Joôo Z ilb , um dos 
pioneiros do inf>plontoçóo do ogro-industriQ cçucoreiro em 
nosso rcgiôo. Elo hovío sido interr>odo no hospitol Nosso 
Senhoro do Piedade e foi tronsferdo no monhó de seu 
folecimento poro o hospitol de Mocotubo, onde ocorreu 
seu óbito em consaquérKío do ogrovomento dos probbmos 
cordip-respirotórios que mohvorom o hospitolzaçóo.

ESCOLA TÉCNICA:

Especialista vein avaliar cnndícnes
para novos cursos

Prefeitura faverece neva empresa 
para o transperte de estudantes

O vareodor Edwoldo Roque Bionchini 
IPMDB), que no quolídoda da educodor 
prapòi-sa o lutar peto dínomíioçoo do 
Centro da Formação Profbsíonol 'Idevol 
Poccolo*', conseguiu nasto samono um im- 
portonta ovonço rtesta sentido. Por suo íni- 
cíotívQ veio 0 Lençóis e visitou os ínstolo- 
çòes do nosso escolo técnico o prol. João 
Eduardo Guometti dos Sontos, do Deporto- 
mento de Engenharia Mecânico do UNESP- 
Bouru, com o objetivo de opinar sobre o 
viobiUdade do imp)antoçâo de cursos no 
óreo técnico voltados pora os neceuidades 
de Lcnçóts e Região.

O visitonte informou que o suo estado 
em Lençóis nõo teve caráter oficiol como 
lepresentonte do UNESP, mos disse que 
teve umo impressão positivo dos condições 
oquí oferecidos e prometeu encominhor o

lervindkoçâo de Bionchini ò Coordenodorb 
do Deportomento do Foculdode de Enge- 
nhorío do instítuíçõo.

O vereodor, por suo vez, relotou com 
muito otimismo o encontro que ombos mon- 
tiverom com o presidente do Conselho de 
Escola Técnico, Volter Amobilini, e com o 
diretor odministrotivo, sr. Altoir Toniob. 
Tombém por porte desses dirigentes houve 
pleno ocotomento do sugestão de troxer 
Cl cursos do UNESP.

A UNESP-Bouru, montém otuolmente 
22 cursos, entre efes olguns muito concor- 
lídos, como Engenhorio Mecânico, Engenho- 
rio Elétrica, Engenhorio Civil, Tecnobgb 
Mecânico e Tecnologio Agricolo —  modo- 
lidode meconixoção, que certomente ta- 
riom gronde demondo, se oquí fossem ins- 
lobdos.

Fundado um novo sindicato aqui
Desde o db 11 de fevereiro último, os 

rrctoristos, cobrodores, ojudontes cm gerol 
e outros trobolhodores do óreo de trans­
porte em r>osso município, tém represento- 
çèo sindicol no cidúde, pelo Sindicoto dos 
Condutores de Veícubs e Trobolhodores em 
Tronsportes Rodoviórios e Urborx» de Len­
çóis Poulista

A informoçôo foi prestado peb pró­

prio presidente Jurondir Ferreiro Medeiros, 
eleito no ossembléio que definiu os esto- 
tutos socioís do er^tidode e cortstituíu o suo 
drretorto e conselho fiscol. Os dirigentes es- 
Tóo ogoro empenhodos em controtor o os- 
sessoriQ jurídico poro o óreo trobolhisto e 
cnurKíom que estorfio prestondo otendi- 
mento pleno c todos os interessodos, o 
portir do próxima semono. Póg. 7.

A Prefeituro estó intermediorKb o controtoçóo de 
umo novo empreso de ónibus poro o tror>sporte dos estu­
dantes que fezem cu rw  em Souru A empreso es­
tó em processo de bgolizoçõo, sob o denomineçõo de 
''U ni^rsitório Vioçóo de Auto Ônibus Ltdo'*, mos opesor 
de não ter concluído o documen toçóo legol e o indo não 
estor outonzodo peb DER, jó entrou em operoçôo.

As ínformoções prestodos pelo chefe do gobincte do 
prefeito, dõo c ^ ta  de que o empreso resulto do ossocio- 
ção de duos outros, umo de Sôo Poulo (que o informonte 
não soube dizer o r>ome) e outro de Bouru, segundo disse, 
c Sõo Bernardo Turismo. Ele tombém opontou como só- 
cio-odm íni st redor do empreervjímento, o sr. Hermenegíldo 
Prondmí, que no cor>dição de terceiro ossododo, terío 
proposto oos estudontes tronsportó-bs por um preço infe­
rior oo do Vtoçóo Mourão e, com isso, conseguiu o oceíto- 
çõo de um m>nero suficiente de estudontes poro operor 
com vontogem tonto poro o prefeitura como poro o$ usuó- 
rios do sistema.

Prosseguiu o porto-voz do prefeito, ofirmondo que 
tudo será feito poro que cs estudontes viojem nos ônibus 
do "Universitário Víoçôo de Auto Oníbus*', "porque ossím 
estorio economizondo recursos", revelou que o preço co-

brodo é de NCz$ 36,00 mer\soi$ por olur>o e que, trons- 
portondo todo o clientelo (esttmoda em 300 clunosl o em­
preso proporcionorio ò prefe;turo umo economio de mois 
de NCz$ 1.800,(30, relotivos à ojudo de 30 por cento que 
oferece oos universítóríos.

A novo empreso dispõe de quotro ônibus, todos com 
oproxlmodomente 15 or>os de fabricação, com 36 lugares 
codo Não se sobe o número totol de estudontes que es­
tão viojondo em teis ^ibus, rtem se está ser>do respeito- 
do 0 limite de suo ccpoctdode. A Vioção Mourão, que on- 
tes tinho quotro corros poro esso modolidode de freto- 
mer>to reduziu o número poro trés seículos e tronsporto 
otuolmente cerco de 120 jM ns, oo preço de NCz$ 50,00 
poro OS que viojom^ de segundo o se^to-feíro e NCz$ 
55,00 poro os que tem o jomodo de estudos estendido oté 
o sóbodo.

O por to-vez do prefeito reiterou que o mjnkípolido- 
de tudo foró e se empenhoró poro que o empreso emer­
gente logre êxito e solucíor>e de vez o polêmico problemo 
do tronsporte de estudontes. Tonto ossim, que estó fron- 
queondo oos err^r^H os os dependêrvcícs e pótio do o1- 
moxorifodo municipol, oté que o vioção construo o Suo 
go rogem própria

PMDB pede ao secretário soluções 
para problemas da rede escolar

LEI DO CONCURSO PASSA SEM EMENDA
O projeto de b i 2055, que institui o 

concurso público poro funcionórios muni- 
cipois, foi oprovodo defini tivomente no ses­
são do último segundo-feiro, mos sem o 
emendo opresentodo pelo vereodor José 
Antonio Morizi, do PMDB, que propunha 
rcM} redoção poro 0 ortigo 6.o, objetivon- 
00 "dor rnobr tronsparêneb oos concursos 
centro do premísso de que o suo reollzo- 
ÇÔo é 0 meio técnico posto à di^osiçòo do 
cdmlnistfoçôo público poro obter-se mo-

folidode, eficiêncio e operfeiçoomento do 
serviço público e, oo mesmo tempo, propi- 
cior igual oportunidode o todos os interes­
sodos que otendom os requisitos do le".

No entender o vereodor, do formo como 
foi redigido crígindriomente, o omplo outo- 
romio concedido oo prefeito peb tei, poro 
o nomeoçòo do comissão, sem definir os 
critérbs do otuoção ou e^eciftcor os re- 
cuisitos poro os seus membros, comprome­
te 0 credibi lidode do concurso. Póg. 3

Um documento ossinodo pelo presidente do diretórb 
do PMDB, Luiz Corbs Trecenti, e todos os vereodores do 
boncodo do porfido no Cómoro, foi encominhodo nesto 
semorxt poro o secretóho do Educoçõo, Chopin Tovores 
de Limo; solkitondo medidos poro soluctor>or os probbmos 
relocionodos ò rede físico escobr do município.

Ebborodo peb prof. Edwoldo Roque Bionchiní, o do» 
cu<r«nto pede o cor>struçóo de um n ^  prédio escobr po­
ro cbngor c  cl>entelo otuol do Leonino Alves Coneglion; 
omplioçõo do nî nero de sobs nos escolos do Porque Ce- 
cop e Uno Bosi Conoc, reformo no "Dr. Poub Z ilb ", 
mobiliórb compbto poro 0 EEPG "Idolino Conovo de Bor- 
ros", entre outros reívíndícoçôes.

O ex-vereodor Froncisco Alberto (3ordono foi o emis» 
sórb do PMDB lençoer>se e ovistou-se com o secretórb no 
quorto-feiro, quondo o pedido foi protocobdo r>o gobinete 
de Chopin A resposto deveró ser conhecido no próxin>Q 
semono,quondo Chico vdtoró ò secretorio. Póg. Z



SONHO OU PÈSADELO?
Vcrcodor faho Du^ro parece mesmo ser um po* 

litico predestinado o conviver com sonhos irrealixá* 
veis e impossíveis. Duronte todo sug trojetório pia* 
fbsionol ^  e houve período em ^ue ocupou corgos 
e funções de desfoque e influência —  lutou desespe* 
rodomente <serã que foi tonto ossím?» poro ver 
instolodo em seu município um centro de pesquiso 
ogropecuário. E tudo ficou no "pode deixar 
que já estornos providenciondo". Isso quando o Edil, 
no épocQ openoi ogronomo de correiro do Secreto* 
rio dc Agrícuituro, tinho rcspoldo político ínveiõvel. 
Brodoro oos quotro contos suos investidos no sentí* 
do de ver roallxodo seu glorioso sonho. E o codo o* 
ceno ou promesso (ele tombém os recebeu) ero mo­
tivo poro umo comemorocõo com polmos e obos*o* 
bos. Porem, o que nos incuco, neste momento de in* 
definições políticos, ê o incomensurõvel otimismo de 
que se ocho tomodo o hoje moduro porfomentor, 
com o resultodo de umo oudiéncio com o secrotório 
do ogrículturo, quondo o titular lhe osiequroro que 
se 0 prefeituro cedesse o terreno, nõo hoverio pro* 
blemo poro o (enfim) reolixocõo de seu sonho de 
verõo. Emocionado relotou o seus pores do solo 
Morío Trecenti, suo gronde conquisto. Seró que o 
Prefeituro, mesmo folido, como ele próprio olego, te* 
ró condícões de door o óreo necessórío?

Seró que seu cofego (cgrónomo) secretório hon- 
roró 0 promesso, mesmo sobendo trotor*se de um 
político que duronte seu primeiro mondofo só sou* 
be crítkor e boicotor os governos peemedebistos?

"Sem duvido seró moÍs um sonho fnistrodo que 
0 "combotívo" edil teró que omorgor".

OE BRAÇOS COM OS CRUZADOS
Depois de usor como bondeiro do componho o 

situação folimentor do prefeituro, depois de brodor 
oos quatro cantos a divido monstro da municípoli* 
dode (seiscentos e cinquenta milhões ontígos) quon* 
do ossumiu em 01/01/89, depois de sofar*se dos 
promessos de empregos olcgondo folta de dinheiro, 
cpós descontentor a moiona do populocõo com o 
póssimo colete de lixo, cpós elevar o mois de dois 
mil por cento o toxa sanitário (cokto de lixo), opós 
deixar o bode bem fedido no solo dos contribuintes, 
finolmente o móscora coiu. Jó foi oprovedo em pri* 
meirc votocõo o projeto de autorio do executivo que 
solicito outorizocõo legislativo poro controtocõo dc 
um empréstimo de 300 m!4hões de crtixados, quose o 
metode do divido herdado e que voleu preciosos 
votos, e posmem, posmem... dinheiro esse poro od* 
quirir 4 iquotro) cominhões especiois poro coleto 
do lixo.

Como pode um administrador municipcl chomor 
0 rede Globo de tetevisõo poro mostrar o Regido 
que 0 munícipjo estó folido, por deter um divido de 
650 milhões de cruzados e, menos de 100 díos opós, 
ele próprio controir uma divido de 300 milhóes de 
cruiodos?. Só existe umo cxplicocõo: O plono verõo 
pogou 0 conto. A divido de 650 milhões, possou o 
portir de 15 de joneiro corrente poro 650 mil cru* 
xodos novos e o empréstimo que o prefeito pleiteio é 
de openes 300 mÜ cruzodos novos tombém: "SO' 
ESSE TIQUICO? DA* PARA PAGAR..."

AMNÉSIA FACULTATIVA.
Quondo obordovo o divido do município ioíndo 

hó gente botendo nesso teclo) o edil Fábio Dutra 
escloreceu que o débito junto oo lAPAS ílNPS) é de 
NCzS 96S224JÍ2 t que somodo oos demois otingi* 
rio hoje, o totol de NCx$ 2.033.408,78. Em suo olo* 
cucõo ficou cloro que o vereodor nõo foi sincero pc* 
ro com seus pores; pois cometeu dob lopsos de me* 
mório: primeiro, quem deixou de honro r os compro* 
missos com o lAPAS, foi eiotomente o otuol chefe 
do executivo, que i  defendido com unhos e dentes 
pelo edil. Segundo, o dívida totol do rpunkipio é de 
NCx$ 2333.408,78, Esqueceu*ie mob umo vez o edil 
de ocrescentor os 300 milhões do projeto que ele 
mesmo aprovou. "Procure nõo esquecer os cotsos boos, 
os ruins detxe por conto do memórto .

ÜXO OU LUXO?
Seroo quotro oovos cominhões especiob poro 

coleto de lixo domkilíor que o populoçõo terá o suo 
dbposkõo dentro cm breve, tõo logo estejo concluí­
do o processo burocrático poro compra. Sem dúvida 
um melhoramento inestimável. Melhores condíqócs 
de vido poro o população. Promover o bem estor do 
povo é um dever do Eitodo (município). Nodo como 
vhrer num município rico, que tenho forturo de cm* 
pregos, de escolos e umo adminhtraçõo munkípol 
com tomonho sensibilidade, que ao menor clomor de 
insotbfaçâo populor em reloçõo o determinado setor, 
ímediotomerHe ordena provídinctos cnérgkos poro o 
solução definitivo. A COLETA DO LIXO ESTA' IR* 
REGUUR? O POVO ESTA' RECLAMANDO? COM* 
PREM QUATRO CAMINHÕES NOVOS. JA'; AGO* 
RA; "COM QUEM TEM DINHEIRO NAO SE BRIN­
CA"

Pagar ou contrair dívidas?
A  quesfõo do dívido da Prefeitura 

continuo susctlondo discussões r>o âmbito 
CO LegisIctiNÇ) ler^çoense, serxjo utihzodo m- 
\^íJOvelmente como crrrtt de defesa dos $;* 
tuociontstos. Nq último sessão, como )ó 
cro esperodo, o lider da bancodo do PFL 
dedicou bom tempo a dechnar, item por 
.tem, os dividos herdodas peb otuol pre* 
«eito, especiolmente no que tarNQe òs de* 
soprepnoções. Quts o r>obre vereodor de* 
rfv:nstror com isso a r^ecessidode de o pre* 
feito (onçor mâo do vereda de próprios mu* 
n.opcis poro fazer foce o tois comprom s* 
TOS, OOS quais odioooou tombém o débito 
do Prefeituro junto à Previdéncio Sociol, 
que chego o NCzS 965224,32

Certomente Fabo Dutro demou propo* 
sitodomente de dizer que o divido com o 
lAPAS refere*se oo nòo pogomento dos 
contnbuçôes devidos pelo muniopoirdode 
IcrvçDense desde o ono de 1977 quor\io o 
prefe to nõo ero outro servõo o próprio que 
hc|e responde pelo Admmistroçõo

Em suo retórico, o edil erxolteceu o em-

pertho do okoide no r^egocioçõo dessa dí­
vida, atitude essa de pouco sentido p ró t* 
co, \à que o formo de omortizaçõo, con­
forme cogitado em exercícios possodos, 
pode ser focilmente entobulodo }unto oo 
ergõo previdérKíório, jó bovendo inclusive 
tugestões de que c  Prefeituro pogue otrevés 
da seçòo de servidores e outros trocos que 
possom interessor oo credor, sem poro isso 
ter que dispor obruptamente de vultuosa 
uuontio.

Quonto às dívidos dos desoproprio- 
Ções, 0 lider pefehsto nóo ovoliou o retor* 
no soool dos investimentos, se nõo bastos* 
se 0 próprio volorizQçõo dos imóveis Nes* 
se aspecto, suos polovras vkrom openos 
reforçar o evidérKio de que estornos mes­
mo sob o ég-de de um prefeito que prefe­
re se desfozer do potnrrbmc público g orcor 
com õnus do desemol vi mento e da outo* 
suficiêrK'0 do Poder Público, pfkrvcipalfr>en- 
te quonto o ccpitolizor próprios que cer­
tomente terão uma òestirxjçõo importonte 
r :  momento que se fizer r«cessário.

Ademois, essa orgumentoçõo nõo po- 
oe vir do mesmo pessoo que, oo lodo do 
grupo que sustento os mesmos idéios, nõo 
titiòeou em oprovar, sem umo oprecioçõo 
mois apurada, o profeto de lei enviodo pe- 
íü prefeito solicitando outorizoçõo paro 
controif um débito de trezentos mif cru* 
zodos n(^o$, poro o compro de 4 com - 
rhões equipodos poro o coleto de lixo. A 
lufgor por esto proposto de govemo (de 
v it mo horo, digo-se), Lençóis Poulisto nõo 
poderó esperor o atendimento dos necessi- 
oodes rr>ois prementes de suo pepuloçõo, 
pois vé os recursos sendo ophcados indis- 
:r.m rvodomente em prioridodes quHtiorkó-
ve ii

Esse novo lance no sequêncio de deso* 
certos do otuol odministroçõo nos remete 
; pensof que estõo certos oqueles que m- 
v'Stem em ofirmor ser oindo muito cedo 
pera julgarmos o odministroçõo Ezto Poc- 
colo De foto, coda dio, umo surpreso pior 
Mos, oté quondo?

16 S E S r  -  contraste
do CflL

Quondo da componha político o otuol "okoide 
prometeu o olguns comerciontes Lençoenses o fe- 
c h o n ^ to  do "SESI" se estes lhes deposriossem seu 
voto e tombém C)udossem no suo CQmporúv}.

Qs mesmos coirom r>o "orotoco" como totú 
pébo Além de desperdiçarem dinheiro derom oiodo 
de groçe o voto poro oqueíe que os "tapeou" Mos 
como 0 bom cobnto nõo berro eles estõo oí quieti- 
nhos teníorbo ocòmpof>hor os preços do "SESI", 
com 0 esperonço de que o "Promessôo" oirxla cum­
pro ajo polovro. Engroçodo, 0 lwr>em querendo fe- 
chor 0 moior obro, o meu ver, |ó reolizcdo r^esto 
terro em benefkio do Mesmo ossím, quererbo 
mossocror o pOuC, for eleito.

Mos 0 "SESI" continuo com suos portos obertas 
e recebendo tombém oqueles que queriom ver seu 
fim

PMDB de Lençóis pede ae
secretário a ampiiacão

da rede escoiar
r,

4 *

u
% A*
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Agoro vejom só 0 controste do "SESI" com re- 
ferénçio OO CAL, estes que prometeram lhe dor to* 
do opoio, 0 que fizerom foi oli|olo, enquonto 0 "SE* 
SI" contimra bem vivo poro clegno de muitos e tris­
teza de poucos Quero oqui curver-me o lhes dor 
meus porobéns, sr. Prefeito, vocé mostrou que é 
mesmo inteligente Engor>ou o "gregos e troianos", 
rry]tondo dois coelhos com umo só coiododo Só que 
com openos trés meses de gestõo o povo jó estó com 
indigestõo e gritondo o todo vopor. "ESSA GENTE 
NUNCA MAIS" Agoro é tarde "NAO ADIANTA 
CHORAR".

Eu como nõo Ojudei o homem ser eleito odotei 
0 pensamento do meu omigo "PAQUITO" oposen- 
todo do FEPASA, quondo ele d»z.

Poguei coro poro entror no circo, agoro tenho 
direito de rir — ̂ ò vontode.

EDVAL JACON

I

mont.óQ com oquelo outoridade. Gordeoo 
disse que voltoró o se encontrar com o se- 
cretóno rto próxtma semano, quar>do entõo 
obteró o resposto sobre o possibilidode ou 
r.õo de atendimento às questões encomi- 
fi>odoi

r
s

/ * \ 4
/

O docurr«nto informo oo secretóno 
sue " q cúpocidode de absorção de olunos 
pelo rede físico escolor de nosso municí­
pio estó proticomente esgotodo" e que o 
previSõo poro os próximos or>os é 
u?|Om necessõnos mois 3000 vagos, 
òerondo 0 término de construçõo òc 
cleos hcbitociorx)is, oro em desenvolvimen­
to

t
V
f

r .â
Edwoldo Bionchini eloborou o documento.

(foto orquÍTO)

EMPRESA JORNALÍSTICA

LTDA.
FUNDADO EM 06 DE FEVEREIRO DE 1938.

DIRETOR; ALEXANDRE CHITTO

REDAÇAO, ADMlNISTRAÇAO E PUBLICIDADE 
R. Cel Joaquim Galmal, 57 • Fona: (0142) 69:1822.

ééá'O ECO" é ragistrado eonforroe Lei de Imprenso, 
pelo decreto 2322 de 20-05-1940, com regnfro no 
DIP. Composto em ofícínot próprios.
.REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS-

PELA ECT

ASSINATURA ANUAL N C Z | 4,00

O Diretório Mumcipôl do PMDB e o 
boncodo do partido r>o Cõmora Municípol 
de Lençóis Poulista montiverom reuniõo 
conjunto poro estudar os problemas relo- 
cioTKidos ò rede físico escolor do rrxintd* 
p»o e oprovorarr> um documento relotondo 
a sltuoçõa oqui instolodo, oo mesmo tem­
po em que reivindico cs providéncios do 
Secretorio de Estodo da Educaçõo. O do­
cumento, eloborodo pelo vereodor Eidwofdo 
Roque Bionchmi, foi por ele lido na sessõo 
do último seguniio-feiro, jó devidomente 
cssirvodo pelo presidente do PMDB em Len­
çóis, Luiz CoHos Trecenti, e todos os ve- 
reodoras do borKoda, e protocolodo r>o go- 
bnete do secretório do Educoçõo, Chepín 
Tovores de Limo, no quorto-feira. O ex- 
\ercodor peemedebisto Francisco Alberto 
Gofdorto serviu de emissário do diretó­
rio e boncodo do portido, em audiéncta

As medidos sohcitodos sôo QS seguin­
tes; 1) — Construçõo de um prédio esco­
lar, com 16 solos de oulo, r>o mínimo, poro 
atender alunos da Vilo Cruzeiro e outros 
boirros odjocenfes. que atuolmente sõo o- 
tendtdos no "EEPG Professoro Leoomo A l­
ves Coneglion". Trota-se de um prédio mu- 
nicipol que necessita de urgentes refor­
mes, vísendo ofender olunos do pré-esco- 
k , 2) — Amplioçõo de, no mínimo, 6 so- 
k s  de oulo no "EEPG do Porque Cecop";

— Ampiroçõo de, no mínimo, duos so- 
los de oulo no "EEPG Professoro Lino Bo- 
i; Conovo"; 4) —  Reformo do "EEPG Dr. 
Poulo Zíllo", tendo em visto o mou estodo 
cm que se encontrem o telhodo, forro e 
rede elétrico; 5) — Mobilrório completo 
poro QS dez solos de oulo do "EEPG Pro­
fessora Idolino CoTVDVQ de Berros"; 6) — 
C<y>struç6o de umo quodro esportivo no 
"EEP56 Virgílio Copoam".

Finolmente, os signotórios do docu­
mento monifestom o expectotivo de que os 
cpelos sejam ofendidos peb secretório, "de 
modo 0 evitar sérios problerruDS o portir de 
1990".

ESPOSO, FILHOS, GENROS, NORAS E NETOS DE

nUGUSTn PflRPINELLi ZILLO
Agradecem oos omígos que os confertorom, com montfes* 

toções de opoio « corinho por ocostõe dc seu folecimento. 

e convtdom poro o MISSA DE SCTIMO OlA que será ce­

lebrado sogundo-feíra, dio 10, ás )9h, no Igrejo Motriz 

Nosso Senhora do Piedode.

%
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Lei do concurso: SALARlOS:

Rejeitada a emenda moralizadora S c ' . ”
O çro^tto de lei 2055, qije im tjtu i o concurso publi- 

CO poro funcionórsos m untc^is, cmpha o numero de vo- 
gos no quodro munjCipol e classifico novos funções, fot o- 
provodo em defmitivo no sessão ordmárto do dia 3 último, 
recebendo openos umo emendo, apresentado por Reno to 
Rossj, rnclumdo o funçdo de Procurodor Jurídico entre os 
consKierodos em comissôo e de confionço c. tombém, o* 
crescentondo ò relação de novos funções os de Coordeno- 
dor Pedopógico e Diretor de Escolo.

A outro emendo, de José Antonto Morizi, foi ompto- 
mente debotido e oté obteve dois novos votos do boncodo 
do PFL. estobeleceodo umo sttuoçôo inusitado no otuol 
ono leqislotivo: houv^ empote em 8 o 8 no plenário e is­
so exigiu 0 voto m>nervo do presidente do Coso que cptou 
peto rejeiçõo do proposituro de Monzi. Segundo o autcK 

em suo justifico ti vo, 'd  emendo objetivo dor moior 
tronsporíncio oos c o n c u f^  dentro do premisso de que o 
$uo reolizoçâo é o meio técn<o posto à disposiçõo do Ad- 
mmistfoçôo Público poro obter-se morolidode, efioéncía 
e operfeiçoomento do serviço publico e, oo mesmo tempo, 
propiciar iguol oportunidode o todos os interessodos que 
otendom os requisitos do teí''.

I — Zelor pelo tronsporénco e publiCidode dos otos 
retocionodos oos concursos, dondo deles on^lo divulgoção 
no imprenso; II — controtor empresas especiolizodos, pro- 
fissfonois de reconhecido e comprovodo saber, entidades 
públicos e outros órgãos reconhecidos oficiolmente poro 
efetuarem o regulomentoçõo dos concursos, eloboroçõo e 
correção dos provas e classificoçõo dos oprovodos; III ^  
contoctor os conselhos regionois, outros órgãos de closse 
recont^^dos ofic<olmente e associoções representotivas de 
closses profissiooois poro prestar assistência e ocomponhor 
os concursos correlotos, podendo, poro tonto, írvdicor ob- 
servodores que se credenciarão junto ò comissõo, IV pu- 
b l^or no imprenso locol e r>as dependéncios da Prefeituro 
Mun cipol reloçoo completa òos oprwodos, em ordem de 
clossifrcoçõo, V —  exercer fiscofizoção de todos os atos 
relocionodos oos concursos públicos mumcípois cuidondo, 
principolmente, poro que o ordem de ctossificoçòo sejo 
obedeodo poro efeito de investiduro nos funções ou cor- 
gos, solvo foto impeditivo devidamente comprcMdo, osse- 
gurodos 00 concursodo os defesas e recursos previstos em 
le».

A emendo siprim irio os orligos 1 o, 2.0 e 3 o do texto 
ortgir>ol do ortigo 6 o que atribui oo prefeito a competên­
cia do rxyneoçõo dos membros do comissôo do CofKurso, 
dondo-lhes como requisitos openos "reputoçõo ilibado", e 
que 50% dessos pessoos tenham nível imiversitório, res­
tringindo a clossificoçôo dos condidotos somente oo nú­
mero de vogos existentes, ficando os demais oprorodos
clossif içados por mais dois or>os; e, finolmente, o texto o- 
rlginoí estobetece que o oberturo de concurso fico o cri­
tério do prefeito.

Por fim. 0 emer>do estobelecio o número de cinco 
membros pora o Comissôo, sendo dois deles vereodores ín- 
dicodos pelo plenório da Còmoro e os demois vogos pre­
enchidos por indicoçôo do prefeito e oprovoçòo do Legis­
lo tivo; seno nomeodo pelo prefeito peb prozo que dure 
ò seu mondoto e terio outonomio poro eleger entre os 
membros o seu presidente. Dispunha aindo, que os vereo­
dores mtegrontes exerceriom o função grotuitomente.

Mor;zi, propunho 0 seguinte redoçdo poro o artigo 
6.0 do projeto 2055 "Artigo 6.o — Fico criodo o Comis- 

^ s d o  de Concursos Púbkos que ,teró os seguintes otribuí-
ções:

A reoção do boncodo do PMDB à r>ão oprovoção foi 
imediato e pode ser resum.do no que disse o lider oposí- 
cionisto, José Carlos do Amarol, poro quem o cfedibiixJo- 
de do concurso publico ficou comprometido com o decisão 
dos pefelistos de nõo ocotorem o emendo, que "ero umo 
inx)Ortonte contribuição poro resguordor o imogem do 
próprio prefeito".

Projeto vai endividar o município em NCz$ 300 mii
A Cómora oprovou no sessóo de segundo-feiro, em 

primeiro discussóo, o projeto no  2056, que outonza 0 E- 
xecutivo 0 controtor cperoçõo de crédito até o montan­
te de 3C0 mií cruzodos rxMs, destinodo ò oquisiçôo de 
"até ^ cominhões equ^podos com coçamba Colecon". O 
projeto especifico que o valor o ser controtado é reojustá- 
vel morvetoriomente peto IPC, ocrescido dos ervcorgos con- 
trotuois, e teró prozo máximo de 42 meses pora omorti- 
zQÇõô. A instituição controtodo — Borvco do Desenvofvi- 
fw ito  do Estodo de São Poulo (Bode^) —  terá como go- 
rorvtio do débito o produto do orrecadoção do ICM pelo 
município e poderó reter, receber ou compensor diretomen- 
Se nos órgãos ou estobelecimentos competentes os recur­
sos referentes òs obngoçóes vencidos.

Poro justificar o controtoçâo dessa divido, o vcrcodor 
Cristiono Poccolo falou, defendernio a mtençõo do prefei­
to, que reconhece o preccriedode no serviço de coleta de 
lixo no cidode, mos otríbui o problemo oo obsoletismo dos 
equiporr^ntos atualmente em operoção poro esso finoli- 
dode.

rvormolmente se foz umo concorréncio público e o resulto- 
do desto é que deve determirvor qual modeb ou morco de­
ve ser odquirida

Jó 0 vereodof Norberto Pompermoyer destocou o in- 
coeréncio que s^gnifcova oqueb proposição do Executiva 
Muncipot, numo cidode "onde os munícipes pogam umo 
exorbitonte toxo sonitário, cerco de 70 cruzodos rw os por 
ttfvelodo de Iwo, ervquonto o cono é cotodo ò N C z| 8,00 
em nossos usirvos".

"Tonto ouvimos folor em dív^os e oqui estornos, òs 
véeperos de oprovor umo novo divido" —  protestou, sen­
tindo que 0 motério terio o opoio do moioría do PFL fos­
sem quois fossem os opetes do oposição Ele vislumbrou, 
como solução pora 0 problemo do cobta de lixo, o contro- 
toçôo de umo errpresc pcrticular especializado, como o- 
ccnlece em centros moiores, cvaltondo que 0 serviço 
soirio melhor e custorb menos oos cofres munidpois, doí 
0 razão de nõo corr^reender o endividomento do municí­
pio com 0 oquisíção dos comír^ães.

Opmião bem diferente foi monifestodo peb peeme- 
debisto José Henrique, em cujo olocução duvidou do ne- 
cessidode da compro dos quotro caminhões equipodos com 
coçombo "colecon" e corvsiderou "estronho" o decisõo de 
querer ogoro controtor umo divido de NCz$ 300 mil (que 
corresporvde o cinquento por cento do divido herdodo), 
tfotondo-sc de "um prefeito que fez suo corrpanbo 
criticando o situoçóo fmoncetre em que se encontrovo o 
Prefeituro".

Zé Henrique lembrou que no odministroçõo possodo 
0 lixo foi coletodo sotisfotoriomente dio-o-dio, duronte 
seis onos, e bostou o novo governo se instolor poro que o 
dcficiéncio rvo coleto fosse sentido imediotamente. Mesmo 
reconhecendo que o frota de comlrvhôes lixeiros pode estar 
desgostodo, o vereodor procurou demonstror que desde 
que possem pelos reparos necessórios, os equipomentos o- 
tuolmente utilizodos sõo suficientes poro o monutençõo 
do serviço de coleto dos cerco de 30 tonebdos de lixo pro­
duzidos dioriomente em Lençóis Poulisto. Além disso, es- 
tronhoü que o modeb do e q u b o w ito  jó esteja òetermi- 
rvodo no projeto de le ,̂ orgumentondo que poro o compro,
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Síndicoto dos Trobolhodores Rurgit de Lenç^tt Pte.

Edital de Convocaçãn
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Peb presente Editol de Corwocoçôo, ficom con- 

vocoòos 05 TRABALHADORES RURAIS NA LAVOU­
RA CANAVIEIRA, representados por esse Sindboto, 
0 reunirem-se, no formo do Artigo 612 do CLT e 
disposições pertirvervtes em Asserròlélo Gero! Extro- 
ordinório, no próximo dio 16 de Abnl de 1.969, ròs 
08.00 (oito) horos, em primeiro comocoção ou, por 
fo lto  de "Quórum", òs lOOO (dez) horos, em se­
gunda convocoção. rvo sede sociol do Smdicoto, sito 
0 ma Coronel Jooquim Anselmo Mortins, n.o 1.573, 
nesto Crdodc, poro deliberorem sobre o seguinte OR­
DEM DO DIA:

1 Discussão e deliberoção do Ato do Assem- 
bléio onteríor ;

2 Deliberor sobre reivindícoções econômicos e 
sociois, poro celebroção de Acordos ou Con^nçôo 
Coletiva de Trobalho poro os trobolhodores njrois 
no iavouro conovíeiro;

3. Deliberof sobre o desconto, de todos o$ tro ­
bolhodores empregados no lovquro conovíeiro, só­
cios ou nõo do Entidode Smdicol poro f  ns ossisten-
oois;

§ Autorizor 0 Diretorio do Sirvdicoto, com po­
deres especiois poro firmar ACORDOS ou CON­
VENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO dos empre- 
godos no bvouro conovieiro do base territonol do 
entidade.

Lençórs Poülisto, 06 de obcd de 1.969.
Snd dos Trob. Rurois de Lençóis Poutisto 

5TLVIO RODRIGUES DA SILVA 
Presidente

O goverrvo iró monte r o proposto o 
13,6 por cento de reposição sobriol, rr«s- 
mo contrcfjcndo os en^resónos que pre- 
tendiom um indice nõo SLperior o 7 por 
cento e por isso obondonorom os rvegocio- 
ções que vinhom servdo montidos. A goron- 
t>o é do presidente José Somey e foi de- 
ebrodo quorto-feiro, em converso rópido 
com os jomoirstos d ^ is  do solenidode po­
ro 0 ossmaturo do decreto que goronte um 
terreno de 7,25 milhões de metros quodro- 
dos poro 0 instoloçõo do Polo Petroquímico 
00 Rio de Jorveiro, no município de Ito- 
guol.

"O  g M m o  nõo se dobroró ò pressão 
de ninguém, e por isso mesmo rvõo rró obrir 
mõo desse índice" —  d>sse Sorrvey, contro- 
riondo os afirmoções do ministro do Tro-

bolho, Dorotheo Werneck, que informou no 
terço-feiro ter o governo recuodo poro 7 
por cento o suo proposto de reposição so- 
loriol, em cor\sequéfKío do pressão dos em- 
ç resórros.

Definindo o popel do governo como sen­
do o de "hormoniror os conflitos", Somey 
ocho que o mois conveniente é que se es- 
tobebço 0 Irvre rvegxioçõo entre empre- 
sónos e trobolhodores, mos ressoltou que 
poro s i^ ro r  os divergéncios o governo es- 
*oró sempre oberto ã negocioção.

Somey reconhece que o oumentn do 
mfloção, que passou de 3,6% em feverei­
ro poro 6,09% em morço, não ero espero- 
00 peb governo, entretonto, poro ele, rsso 
r*6o represento o frocosso do P b ftt Verão.

FUNDADO AQUI O SINDICATO DOS 
CONDUTORES DE VEÍCULOS E 

TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS E URBANOS

Em assembléio reolizodo db  M de 
fevereiro último, forom definidos cs esto- 
tutos socbis do Sindicato dos Corvdutores 
de veícubs e Trobolhodores em Tronspor- 
(es Rodoviários e Urbonos de Lençóis Pou- 
Isto No ocQsiõo ferom eleitos os membros 
do diretorio e do conselho fiscol, bem como 
os seus respectivos suplentes. Assim, ficou 
como presidente Adilson Geraldo Prestes; 
vice-presidente, Geraldo Locerdo Prodo, 
secretário, José Pintor; Tesoureiro, Benedi­
to Gorbebtti. Os suplentes do díretonc 
sõo Cloüdio de OIrveiro, Getúlio Teodoro, 
Osvoldo Pereiro dos Sontos e Dor>izetti A- 
porecido Pereira

Sindicoto dos Condutores e Trobolhodores 
em Tronsportes Rodoviários e Urbonos po­
de obrigor hliodos que exerçom profissães 
de motoristo de Anibus, motoristo comer- 
ciot, trobolhodores em tronaporte conoviei- 
ro, trotorrstos, ojudontes, enfim, todos os 
irobalhodores do óreo de trvtsporte, des­
de que r>6o sejom autônomos. Iniciolmen- 
le, 0 Sindicato conto ^ m  t05 filicdos em 
Ler>çóis Poulista e esse número deve cres­
cer Significot/vomente tão bgo estejo em 
funciorvomento efetKe.

O Conselho fiscol tem, como membros 
cfetiv», Jurondír Ferreiro Medeiros, W ol- 
ter Sontono, Genésio Comorgo; e, como 
suplentes, João Botíste Bispo, Jurorvdir Le­
mes Moroes e Antonio Froncísco do Sitvo.

O presidente do rxMt entidode de clos- 
te, Adilson Geraldo Prestes, disse que o

Por enquonto, destocou o presidente, 
estão sendo tomodos os prevídéncios poro 
c constituição de ossessorb jurídico rvo á- 
teo trobolhísto e jó rvo próximo semono 
poderá ser prestodo oterbimento oos inte­
ressodos, rvo sede do entidode, ã Av 25 de 
>oneiro, €G . Adilson Geroldo informou, 
cindo, que o Sindícoto tem óreo de otuo- 
ção obrorvgendo o$ rm^icípios de Areiópolís 
I Mocotufaa

Em SP, demissões aumeitam em março
O número de demissões cresceu 33% 

ros trés primeiros meses deste ono, em $ôo 
Poub, em comperoçõo c  iguol período de 
1968. A OelegoOQ Regocxil do Trobotho 
<DRT) tem registrodos 16.355 dispensas 
^em justo causo apenas em março, contro 
"'042 em fevereiro e 6.856 em joneiro, 
r um tofol de 30253 demissões.

As demissões vém ocorrendo em todos 
os setores do otivídode ecorvõmico, mos o 
Industrie está ò frente. O Sindícoto dos 
Metalúrgicos de Sõo Poub constato duos 
rml demissões no setor (em março esse é 
0 número de homobgoções reglstrodos no 
entidode). "O crescimento do desempre­
go é ossustodor^', diZ 0 presidente do sm- 
dicoto, Luiz Antonio de Medeiros

De ocordo com o Associoçõo Poulis­
to dos Empreiteiros de Obros Públicos 
(Apeop), em fevereiro o setor demitiu 8646,

e que represento um crescimento de 15% 
em rebçôo oo més onteríor. Segundo o pre­
sidente do Apeop, Carlos Izvetbel, o ou- 
mento dos demissões ocorreu em função do 
retroçôo no ritmo dos obros do prefeituro 
poulistono, que d M  retomar o$ constru­
ções de túneis e vias pOblícâs nos próximos 
diOS.

De ocordo com os nCrréroi do DRT, 
oue nõo corre^andem oo total de demis­
sões no Copltol, mos refletem o tendln- 
cio dos drversos setores, em março foi re- 
Çistrodo umo r r ^ io  de 939 homologoções 
por dio, contra omo médio de 600 o 640 
oiórios duronte todos o$ meses do ono pos- 
codo Apenas entre l.o  de joneiro e 15 de 
morço 0 DRT homologou 17 888 demissões 
c este ono os dispertsos no mesmo pedodo 
settorom poro 2Z.5f&

F U N E R R R i n  G U I D O
24 HORAS POR DiA

EM EnCIÊNCIA E HONESTIDADE

FONE: 630024
LQ4ÇÒIS PAULISTA

Frigorífico
Lençóis
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Sebastião e o cavalo
Sebo^tflo Antunes <Jo Silvo, um jOvot de víOte 

cnos  ̂ nem se lembrovo dos seus pois no tu ro i ou de 
cnoçdo pequena fuqiü de coso, ondondo pe­
lo munJo, stm se irteressor pelos pessoas ou fcmí- 
lios que com elos v»veu meses ou olguns onos.

Trobolhador mos. mconstcnte nos empreças, 
tfocovQ de colocoçóo todo o momento, onde o servi­
ço exe^c^do eto no lovouro ou opto poro quolque^ 
serviço rude

Ultimomenfe ochovo-se empreqodo no sítio 
Trés Pontos, de propr^edode de José SiWfio, poi de 
cinco f Ihos menores Pelo sítio, oliós muito bem cui- 
dodo, posiovo um rio no qucl todos se bonhovom, 
grondes e pequenos

Certo toròe, 0 filho menor do COSO inoportuno- 
mente coiu oo ponto mois fundo do fio. quondo gra­
tos se fiieram  ouvir, socorro, socorro. Erom gntos 
de senhofos e cricnços que denunc ovem o perigo

Seboshdo pouco distante dolí, ciente do coso. 
só teve terrx» de orroncor os botinos, otirar>do-se 
no óguo. indo de encontro oo garoto que desopo- 
recio e oporecío ò tono. ocomponhondo o redemo­
inho do óguo e sendo orrostodo pelo correnteza Em 
Quotro broçodos, o moço ogorrou 0 menino colocan­
do-o ò mo^gem do no, sob cplousos dos presentes.

Intetrodo do ocorrido, o dono do sitio chomou 
Sebostióo. dizendo-lf« de que moneíro poderio po- 
g o f-lt^  por esse gesto grande.

O moço oboixou o cobeço. nâo d»sse polavro 
rr>os. ocobou gonhondo e oceitondo o melhor ccvolo 
que se encontrovo rx) estábulo, completomente orreio- 
do, que otervd 0 peb nome de Relômpogo e a;ndo 
olgumos moedas de ouro.

Cemo Sebostióo era um |ovem que nóo se ope- 
gevo às pesseos, dios depois portm, sem destino. An­
dou mgito, possondo por pequenos p^oodos, olgu- 
mos ododes, sem intençõo de se oíojof

Um d:a, estondo numo encruzilhado cptou pe­
lo estrado ò direito que 0 conduziu ò uma cídode- 
denommoda Toboôo do Sul. Ixolidode onde os mo- 
fodores se especiolizorom no crioçóo de cavalos e 
oindo rcoliZQvom corridos em roío. que erom conhe­
cidos por todo 0 regióo,

Essos corridos deixou a maioria doquetes moro- 
dores rbos, que mots o moís iom odquirindo covolos 
de roços fomoscs.

í^ n d o  Sebostiõo chegou ò cidade, percorreu o 
vio principal, fozerxío seu covolo or>dor cm 'liotidos 
picados" sob o olhor admirado de todos e cientes 
^  oquele fogoso onlrT>ol chegovo pora competir.

Nóo ero nodo disso, entretanto, r>óo tardou que 
Sebostióo oceitosse o seu pnmeiro desofio Outros 
òesofios ocontecerom. que o ropaz foi vencendo um 
a um, gonhondo grorvde somo de dinheiro, to mondo- 
se depo s de olgum tempo, rico e fomoso noquelo rc- 
gôo.

Vencondo seus odv«fsórios, nóo encontrovo mois 
mercodô poro correr com seu covob e entedeodo re­
solveu voltor poro 0 cidode onde hovio ganho o Re- 
lómpogo

Nesse lugar, Qdqutnu um horos, construiu be­
lo mansóo e no covolaríça escolheu o melhor com- 
portmento poro Relâmpago. Aindo no imenso jor-
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dim defronte o suo coso mondou erguer umo enor­
me estótuo equestre em homenogem oo onimol. Se- 
bostióo instolou-se definitivomente, ctf^sordou-se e 
ol vHeu 0 resto de suo vído.

Alexandre Chitte

M D R M I T B S
AVUL5A E MENSAL

Fone: 631533

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO

(Trotorr«ito Clinico e Ctrórgico).
— NEUROCIRURGIA ^  NEUROLOGIA — 

ElETROENCEFALOGRAFIA 
M ttico  Rte^móvei DfL ANTONiO F. CHlOZZl

CoeâvHa com boro moicoáo.
AVENIDA DAS NAÇOtS. 300 JAÜ -  SR 

TEL ODD (01461 22-4422

VENCER COM JESUS NO 
FINAL DOS TEMPOS (Mh

No Apocalipse, o responsabilidade de cada um. 
i l I  — Nos versículos. 4, 5 e 6. o Mensogem que 

devemos onal'Sor Observoi o que nos o versícu­
lo sexto:

"  e (Jesus) nos constituiu remo. soceròotes 
poro 0 Seu Deus e Po», o Ele o gbrio e o domino 
pcics sécubs dos séculos. Amém'*.

IV — O recodo do Apocolf>se é cloro cm suo 
inr:nso responsab.l dodc Jesus nos constituiu reino, 
soceròotes poro o Seu Deus e Poi.

V — Eie tombém diz, rvo Evongelho, que o quem 
mais fo< dodo mois seró pedido. Percebeis portanto 
q je  0 codo dose de responsobilidode o nós otnbuí- 
óo, moiores contos o Deus teremos de prestor.

A inofuicavel glÓTÍo de Jesus 
Vt E*s 0 missôo reitcrodo dos Legionários 

do Boo Vontode de Deus e Cristóos do Novo Mon- 
domento »nd5Cor oo mundo O caminho do sotvoçõo 
neste Lnol de cc lo  opocolíptico, que onteceòe o 
pfóx mo e triunfoi volto do Cnsto Plor>etário. r>eu- 
trolizonJo com o forço do Bem c investido dos que 
proçurom ofuscor o inofuscóvel; o glóno de Jesus 
No LBV Mundiol nóo existe clima fovoróvel à ombi- 
crvcio sombrio do for>otismo ignoronte .

Livre-arbitrio e determinismo 
V II — Pelejemos pots resclutomente peb vitó- 

f 0 CO Luz, o t i que o grande serpente (o ignorância 
do Ser Humono o respeito dos coisos divinos) se en­
venene com 0 suo próprio peçonho. Codo um cons­
trói 0 seu destino Lívre-orbítrio e determinismo coe­
xistem Ato algum deixo de ter consequência.

José de Parvo Netto

Seus RINS 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS...

TOME

p í l u l a s
DE-LUSSEN
Moderno antisséptíco 
das vias urír\árias e efi­
ciente diurético. as Pí­
lulas DE-LÚSSEN aju­
dam vocè â viver me­
lhor.
Evite complicações e 
norrhalíze o funciona­
mento dos rins e bexi­
ga. tomando regular­
mente as Pílulas OE- 
^ÚSSEN. ,

p íl u l a s  DE-LUSSEN
UM PRODUTO

IMESCARD
55 ANOS DE TftADIÇAO

; ' Dr. Aron Wajngarten
GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA - 
- EMAGRECIMENTO ESTÉTICO - 

HOMEOPATIA -ACUPUNTURA
Convênios com: UNIMED, BANCO DO BRASIL. BANESPA.

USINA BARRA GRANDE, USINA SAO jOSE'. DURAFLORA.

CONSULTÓRIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 331

FONE: 63.0671 — Lençóis Paulista.

consorcio
Tudo que vocé precisa para comprot um Ford, o CARANI tem.

Consórcio por exemplo.

No consórcio da Ford, vocé foz um dos melhores investimentos do momento.

Com todo 0 tronquilídode e segurança.
i

Seu copitol votorizo constontemente. E no frnol, o que ele rende nõo poderio ser

melhor: um Ford. Confie no CARANI, o seu Distribuidor Ford.

Dentro dele, vocé encontra um consórcio com todas os gorontios

Foro dele, o risco é seu.

C AR AN I v e íc u l o s  LTDA 0
fiuo XV de Novembro n.* 351 ~  Lençóis Foatista ~  Fone 632244 

Roo Cruz fe re iri n.* 352 Botucotu ~  Fone 0149 223042

Sindkoto dos Trobolhadores nos Indústrios do 
Construção e do Mobiliórío de Bouru

'O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁ­
RIO DE BAURU", tomou conhecimento otrovés de 
Empfews e Escntónos de LENÇÓIS PAULISTA, que 
pessoos loescrupuloscs estão utilzondo .r.Jc. jomen- 
te 0 nome de nosso Entidode.

Estornos informondo os Empreses dos setores: do 
CONSTRUÇÃO CIVIL E MONTAGENS INDUSTRI- 
AIS. de MARCENARIAS E FABRICAS DE MÔVEIS, 
SERRARIAS. MÁRMORES E GRANITOS, e CERÂMI­
CA PARA CONSTRUÇÃO, que essos pessoos d^zen- 
do-se Diretores de um Smdicoto nóo regulorízodo, 
estóo espolhondo Guias poro recolhimento do CON­
TRIBUIÇÃO SINDICAL do ano de 1989.

Alertamos que se porver>tufo forem recolhidos 
contribuições sindicct ou ossistenccl poro SinOicoto 
nóo reconhecido por Leí. iremos mover Açóo no Jus­
tiço poro ressarcimento dos referidos volores, ocres- 
cidos de multo, juro de moro e correção

Os Cortónos de Registro de Títulos e Documen­
tos dos Comorcos de; Bouru. Lençóis Poulsto. Agu­
dos. P(rat^nlf^go e Pírajul, jó foram oficiodes e estóo 
ciontes de que 0 "LIM INAR" concedido pelo Jufr 
de Direito do I o Varo do Comorco de Bauru, no 
Açóo Coutelor Inom^nodo, Processo 3S /89 , impede 
0 registro de SirxJicoto de nosso cotegofio nos cida­
des supro citados.

Outrossim, poro moiores esclarecimentos, colo- 
como-nos ò di?)Osiçâo dos Empreses de nosso cate­
goria e dos Escritórios de Contob:lidode em Gerol, 
em nosso séde soool, à Ruo Beíruth, n o 4-77 ou pe­
lo telefor>e 22-7730.

No certezo de contermos com a cokboroçôo e 
compreensóo de Vs. Sos. dev«dimo-nos com os nos­
sas respeitosos Scixicções.

JAtMÉ SILVA - PRESIDENTE 0 0  SINDICATO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS­
TRIAS OA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO Ot 
BAURU —  BASE TERRITORIAL: BAURU. AGUDOS, 
LENÇÓIS PAULISTA, PIRAJUI. PIRATININGA — 
SÉDE: Ruo Beiruth, n.o 4-77. Fone 22-7730, CP. 
481, CEP 17060 — BAURU — SP

Conlríbuiçâo sindical
Cunvr<ndo oo disposto no ort. 605 do C LT .. o 

Ssndicoto dos Trobolhodores nas Indústnos do Cons­
trução e do Mobsliório de Bouru, notifico todos os 
Empreses dos setores do Construçóo Civil e Monto- 
gerrs Industriais, Fóbneos de Móveis e Merceonc* 
Serrorios € Corpintorios, Mormores e Gronlto^ 
Ceromico poro Construção, cujos empregodos 
dentro dos bases de represef>taçóo profissionol e ter- 
ntoriol deste Orgôo de Clossc, o procederem c ues- 
cento no felho de pogomento do mês cc MARÇO 
CORRENTE, do Contnbuíçóo Sínd:col dos seus em­
pregodos, correspondente o um dia de trobolho, quol- 
quer que sejo o formo de remuneroçôo

O recolhimento do Cootrtbuiçõo Síndicol deve­
rá ser efetuodo nos AGENCIAS DA CAIXA ECO­
NÔMICA FEDERAL, duronte o mês de ABRIL pró­
ximo, medionte Guios que poderóo ser retirodos no 
Secretario deste Entidode de Closse, ò Ruo Beiruth 
n.o 4-77, Vilo Seobro. Bouru, coso c  Empreso oirxlo 
nóo os tenho recebido pelo Correo

Bouru, 29 de morço de 1.989

JAIME SILVA —  PRESIDENTE DO SINDICATO 
SIND TRAB IND CONSTR E DO MOBIL

DE BAURU

NOVENA DE SANTA C U R A 
"O Sonto Cloro que seguiste o Cristo com tuo vido 

de pcòreza e oroçóo, fozei que enfregonòo-nos confiantes 
à providéfKio do Poi Celeste, no inteiro obendono oceito- 
mos serene mente suo divirKi vontode An>ém. Rezor esto 0* 
roçõo e mois 9 Ave-Morios, duronte 9 dios, com umo 
Io oceso no móo e r>o 9.0 dia deixor queimor oté o fim  
Fozer 3 pedidos. 1 de negócio e 2 impossíveis. P^ücor a 
novwo no 9,0 dlo. Tudo depende de soo fé no misehcór- 
dio de Dem J JL

CESAR AUGUSTO M  ZARATIN 
ANTONlO DIAS DE OLIVEIRA

odvxocio empresoriot

Completo ouessoria no compo |urídico-soc»etório,
traboihisto e tributórío 

Anótise e elaboroçõo de contratos. 
Dederoções de Imposto de Rendo

Esentórk. R PEDRO NATALIO LORENZETTI. 66
Fone: 63.0389.
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Juiz concede anistia pieíteada em embargos
Em recente decisôo, o 

jurz Louro Poivo Restiffe,
titü lor do 2 o Voro Cível do 
Foro Regionol III —  Jobo* 
quoro e Soúde, reconheceu 
onistio ò empreso emborgodo 
e julgou extinto o obngogóo. 
Determ irw, tombém, o le* 
vontofnento de penhoro exis^ 
tente e o condeno(âo do 
emborgodo r>os custos e ho­
norários odvocotícios, estes 
correspondentes oo votor do 
Cepásito corrigido monetorío- 
mente o contor do doto do 
sentenço.

cábito corrigido cir>do em 
foce Qutor^omiQ do ovol.

0  emborgodo, no suo 
.mpugr^Cáo Opõe oos embor- 
gentes dois obstóculos ò con­
cessão do onistto pleiteodo 
nos emborgos.

t  0 seguinte decisõo: 
"Organizações 'ReyEx- 

ceictof' S /C , Ltdo" e Sér­
gio Antônio Sonteroso opuse­
ram 05 presentes emborgos 
0 execuçõo contra eles mo­
vido pelo emborgodo "Bon- 
CO Brasileiro de Descontos 
S /A  ", olegondo em síntese 
estor 0 débito sujeito oos 
benefioos previstos no orti- 
go Al dos Disposições Cons­
titucionais Tfonsitórios 0  
pedtdo de onistio, formulodo 
otrovés dos Emborgos, veio 
ocomponhodo do depósito do 
princ ipol e juros. Processo- 
dos os embargos com sus- 
pens^^ do execução, o em- 
to rc jdo  os irr^ugnou, ole- 

que 0 dívida foi con- 
em 25-02-1987, ou 

ejO, fero do prazo consti- 
^jcioi il; que, oinda ossim, 
os ex. <utodos dispõem de 
meios suficientes poro o po- 
gomento da divido corrigido, 
tonto ossim que o orresto e 
penhera tiverom por objeto 
importônclo em díriheiro

0  primeiro deles se re­
fere QO nôo enquodromer^to 
do divido no período consti­
tucional do ortigo 47 fentre 
28-02-1986 e 28-12-1987), 
poiS 0 empréstimo terio sido 
concedido "em 25-03-1987" 

0  segundo obstóculo o- 
posto se refere oo inciso III 
do §3 0 do ortigo 47. De o- 
cordo com 0 emborgo, os 
emborgodores "dispõem de 
meios poro liquidor o dívida, 
com Q correçõo monetóno", 
tonto ossim que foi orresto­
do dinheiro suficiente r\oi 
presentes autos.

r>o ortigo 47. Ins?ste, entre- 
tonto, 0 embargado em que 
0 d ir^ iro  orrestodo oo ovo- 
[:4to, que é sócio cctisto qo 
empreso executodo, é provo 
de que o divido esto excluí­
do dos benefkios do onlsho, 
mesma porque o ovolisto 
respor^de outonomornente pe­
la divido dionte do credor

Os emborgodores res­
ponderem 00 pnmeiro obs- 
tòculo (enquodramento do 
empréstimo no período do 
ortigo 47) medionte e jun- 
todo do documento, mos- 
trondo que 0 divido cobrodo 
no execução nõo posso de 
desdobromento de renegxío- 
çòo de divido onterior, con­
tratado em jor^iro  de 1967. 
Quonto 00 segundo obstócu­
lo (condiçõo finonceiro do 
mutuório), os emborgontes 
responderom, que "mutuório" 
nõo se confunde com ovotis- 
ta, de modo que o foto de o 
OvofistQ fer tido dinheiro seu 
orrestodo é irrelevonte poro 
os fins invocodos pelo em­
borgodo.

Os emborgos procedem, 
presentes que se ochom os 
pressupostos poro 0 reconhe­
cimento Ò0& ber^ficios do 
onistio ò err^reso executo- 
do.

Quonto 00 período, o 
provo documentol, por sinol 
sequer impugnodo pelo em­
borgodo, r>õo deixo duvido 
quonto 0 ter s»do o emprésti­
mo orig.nol controtodo em 
joneiro de 1987. Portanto, 
comprovado estó que o dívi­
da objeto do presente exe- 
cuçóo estó ligodo oo em­
préstimo, concedido dentro 
do período constitucional.

O orgumento do em­
borgodo furkodo no orresto 
de d ir ^ iro  do cvolisto nõo 
pode ser ocolhido. A  Consti- 
niiçõo, no ortigo 47, §3.0, in- 
ciso III, folo em "mutuório". 
Mutuório é 0 devedor prirKi- 
pol, e nõo 0 cvolisto: ou se­
ja, é o err^reso, e nõo os 
seus sócios, pessoas físicos, 
coTKeitos esses que nõo se 
confur%dem (artigo 20 do Có­
digo Crvil).

Os embargantes repli- 
carom, e o emborgodo, por 
suo vez, folou novomente, 
quondo destocou ser o ovo- 
listo sócio cotista da empre­
so, '^ n d o  ossim que quol- 

^ ^ r  modo responder pelo

O emborgodo, r>o sua 
folo derrodeíro, r>õo opõ$ or- 
gumentos contro o documen- 
to, otrovés do quol os em­
borgontes procurarom de- 
monstror que o en^réstímo 
foi feito no período índicodo

Aliós, ar>do que se ad­
mita que 0 evobsto posso ter 
excepcionais condições fmon- 
ceiros, rsto nôo v«m oo coso, 
« nem mesmo é novtdode no 
óreo bar>cQfio, em que con- 
diçôo paro se oceítor o c - 
vol é 0 de que 0 ovolisto te- 
nha potrimõoío poro respon- 
àer pelo dívida, coso o ovo- 
liodo nõo 0 foço.

Ora. Eliaae Toledo da Silva
. CRM 3/353

GINECOLOGIA — OBSTETRÍCIA — HOMEOPATIA
CONVÊNIOS: USINA SÃO JOSE' —  USINA 8ARRA GRANDE

CABESP —  UNIMED —  B. BRASIL
Contultórío: Rua XV de Novembro, 204 —  m Io n.o 7 —  Fone: 6310S8

0'llétro Técnica Lençóis
VAI CONQUISTAR MUITO MAIS CORAÇOES

Agoro ne mots trodicionQl lojo de eletroméstícos do cidade rocl também encontra
uma linha variodo de ortigos poro presentes.

NAO DEIXE DE CONFERIR..,

Fretente tem qae ser do Eletro Técnico Lençóis 

RUA XV DE NOVEMBRO, 754 — TE L: 63-0180

GRAFICA BUENO
CONVITES DE CASAMENTO E 

IMPRESSOS EM GERAL

63-0566 • 63-1305

Rua CeL Joaquim A. M artins, 549^ le n c é ia  P au lIrta^S R

E nesse ponto que fo- 
Ihom os orgumentos dos ilus­
tres patronos do emborgodo, 
qucr>do levontorom o obstó­
culo lógico-jurídico consis­
tente no controdiçõo o que 
sa chegorio em coso de de- 
var 0 empreso ovolisodo pa­
gar o prir^ipol (sem corre- i 
çõo), mas dever o ovolisto 
pogor 0 integrolidode do dé­
bito (com correçõo).

Tal controdiçõo só exis- 
tiriQ se pudesse oceitor a 
tese do emborgodo de que, 
se reconhecido o cnistia oo 
débito do empreso o vo liso do, 
nem por isto o ovolisto, de­
vedor outônomo dionte do 
credor, poderio delo (do o- 
nistio) se ber^efiCior.

:  o condicionodo oo mois 
elementor (e tolvez, por is­
to mesmo, esqueodo) dos re­
quisitos: 0 de que hojo di- 
r ^ ir o  poro sor corngido 
Oro, onistiodo o débito (ob­
jeto do mútuo) e desapareci­
do 0 dívida, omdo que se 
quisesse pensor em fozer in- 
cd ir 0 correçõo, to l rncidén- 
Cio dor-se-io sobre o nado, 
0 mesmo que zero em di­
nheiro.

Acontece porém que o 
objeto do onistiQ é o divido 
ou sejQ, 0 empréstimo obje- 
tivomente encarodo. A ún;ca 
ligoçõo subjetivo, mdrspen- 
sóvel no reloçõo jurídico de­
corrente do mútuo, estó en­
tre 0 dívida e o mutuório (e 
nõo ovolistos ou terceiros). 
Sujeito ativo no reloçõo jurí­
dico do omstia i  o mutuó- 
rip. Sujeito possivo, o rosti- 
tíiiçõo credoro. Como r>õo h í 
reloçõo jurídico sem objeto, 
é evidente que, sotisfeito o 
divido nos moldes corvstitu- 
CLOools, desoporece qualquer 
vínculo obrigooonol entre o 
credor e o ovolisto de um 
lodo, e também entre o mu­
tuório e 0 ovolisto de outro 
(poro regresso).

Ademais, o correçõo mo- 
netório tem o suo íncidén-

Quonto ò controtoçõo 
antes ossinolodo pelo embor- 
godo (quitaçõo do prirtcipol 
ao mutuório, mos nõo quito- 
çõo da correçõo oo ovolisto), 
percebe-se, como visto, que 
elo nõo existe, desde que se 
entendo corretamente que o 
hberoçõo do prínC'pol mu­
tuório imptiCQ 0 liberoçõo 
do divido em si, o que vole 
dizer que sem divido rtõo hó 
dM dor, sejo ele muruório 
ou ovolisto Aderneis, contro- 
diçõo moior, oirvJo que se 
ocei tosse, poro orgumentor, 
0 tese do emborgodo, seno o 
de que o ovolisto que pogos- 
se corrigido nõo terio direi­
to de regresso contro o ovo- 
liodo beneficiado pelo onis- 
tio. A oütonomio do ovol, 
proclomodo medionte obs- 
troções doutrir>õnas, tem o 
seu lim te natural no reco­
nhecimento potençiol do d i­
reito de regresso. No coso do 
onistíQ constituòof>ol, em 
que esse direito de regresso 
é impossível (pois, do con- 
trório, 0 onistiodo de quol- 
quer modo r>õo o serio, por-

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO

Edital de convocacão
CorMxomos os Associados cboixo Relociortodos

0 comparecerem o sede do clube, à Av. Brosil, 1039
nasto cidade, ofim de reguionzorem :Suo Situoçõo
com 0 tesourorio do clube sob peno do que o
copítulo IV, Artigo 11,õ, porógrofo 2.0 dos Estotu-
tos Sociais:

Associoda: Tífulo n.o:
José Geroldo Dorcíe 1205
Ber>edito Antonio Pedroeo 1298
Wanderley de Oliveiro Copucho 1358
Leonrsk) Berriardes Lopes 1677
José M ordo Pocola 1 1 ^
Luiz Antonio Ferrarezi 1612
José Trjndode 0165
Joõo Pereiro 0688
Aporeddo Coccíotore 0766
José Aguíor dos Santos 0426

Ler>çóis Poulisto, morço de 1.969
A  Diretoria

ESTELA MARIA SARTORI MILAGRES
odvogado

Oíreífos do mulher, leporoçóo, dhórdo, pensõo, 
investigoçõo de paternidode, oçôes trabelhístat» 

aposentado rio, execuções.

ESCRITCRIO: R. 7 DE SFTEMBRO, 1615
Fone: 630167

Dr. Denizard Holmo Jr.
CRM 5S16Z

CIRURGIA VASCULAR PERIFÉRICA 

ESPECIALISTA EM DOENÇAS ARTERIAIS 
VENOSAS (VARIZES) E LINFATICAS 

* Atendimento de 3.o o 6.o feiro dos 8:00 às 12h00
(COM HORA MARCADA)

RUA 13 DE MAIO, 482 —  FONES: Q(»21 - 6»W 5

quonto f corio devedor do 
correçõo oo pogonte. obsur- 
do flogronte), umo de duos. 
ou se se cortsidero existente 
Q oütonomio do ovol, e r ^ -  
se coso hó de se negor ne- 
cessoriomente o onistia ò 
empreso mutuório (dodo o 
direito de regresso do ovo- 
listo contro o mutuário, di­
reito esse decorrente da pró­
pria premisso de que o ovol 
é outônomo), ou se recorév- 
ce que o cutor\omia ro  coso 
nõo exiSte, e então se reoti- 
zom os d ito rr^  constltuclo- 
nois do onistic. A segurado 
oltemotrvQ é tõo correta que 
disper>SQ comentóríos.

Em sumo, presentes se 
ochom os pressupostos poro 
0 onistio do débito, o qual, 
quitodo pelo empreso mutu­
ário, desoporece sem possi- 
bilidode de se pensor em d í­
vida remanescente do ovo- 
listo, 0 quol, poro se repetir 
0 absurdo ontes assinalado, 
se devedor de olgumo coiso 
f<osse, devador ficono de 
zero, de modo que, nõo po- 
d^>do 0 correçõo incidir so­
bre 0 nodo, 0 que terío o 
Borco emborgodo porc re­
ceber do ovolisto serio nodo, 
ou sejo, correção sobre zero 
Quitado 0 débito integrol oo 
mutuório nodo resto 0 ser 
pogo por quem quer que se­
ja.

O certo é que o Cons- 
tituiçôo entendeu ser justo 
oneror os instituições bancó- 
ríos como compensoçõo pe­
los benefícios polpudos que o

s.stemo hó mu tc lhes w n  
proporDonando. Do contrório 
0 õnus const tucior>ol r>õo te­
rio ei^hcoçõo.

Preter^der que pessoos 
físicos (terceiros o t  geral), 
como ovolrstos, Suportem em 
lugor dns boncos 0 õnus do 
onistio (excepCiOno!.dúde 
constitucioncl), tudo como 
devessem prevotecer os nor- 
mos gero s do dire>to com- 
biório cotDum, é reduzir o 
d>\o 00 nõo dito, como se o 
Corut.tüiçõo t:>«sse sido pro­
mulgado "pro fo»*mo"; ou se­
ja, poro nõo voler no parte 
em que ex ge umo coto de 
sacrifício (compensoçõo) do 
sistemo boncório. Outro nõo 
porece ter sido a íntençõo 
dos Constituintes.

IV  — Isto posto, reco­
nheço 0 onlstio à empreso 
emborgodo, e jíjtga extinto 
0 cbrgoçõo em foce do de* 
pósito de fis. 11 (o rt go 794, 
indso I I .  Tror>s;tado em ju l- 
godo levonte-se o penhoro. 
Pogue 0 emborgodo os cus­
tas do processo e hor>grárlo5 
odvocotfcios que arbitro em 
10% (dez por cento) sobre 
0 volor do depósito de fis M, 
volor esse que seró corrigido 
monetoriomente o c ^ to r  do 
doto do sentença

O emborgodo procederõ 
00 levontomento do impor- 
tinc io  d^íositoda.
PR I
Sõo Poulo, 03/D3/87.
LAURO PAIVA RESTIFE 

Jttlz de Dírerto 
- "O  Estodo de Sõo Poulo'' 
26/4D3/89 —  pog. 40.

PISOS E AZULEJOS A PREÇOS DE FABRICA tó ne

T R O D I C Õ O
Comércio do •  Corômico Ledo.

RUA ANTONIO VIEIRA, 298 —  V. SAO JOAO
FONE: 632385

IMOBILIÁRIA E ADVOCACIA 
CARDINALLI

ROBERTO n. PaCCOLR
odvoçodo

RUA PIEDADE, 813 > FONE 63-2399 
CRECI j-9 .186 —  OAB 96.439

Museu
Aâ qabitos-ftim , lóbados, dommgos c feriodoi» 

0 Museo Histórica Caltvrel *Akxcadre Oiitto', o- 
cha-sa aberto pare mifeçãa póbiica, dos 13 JO ès 
I7d)0 haros.

O Mosco, pretende set am elo de Íigoç6o eotre 
e história da tempo passado t  cstvdantvs, qee po- 
derõa visitó-lo às qemtos-feiras em gnipot argani- 
sodos por saas escoloi. A i mitos de astvdaotes e «  
grapos, podeiB ser combiaedas pela telefone tí-0572, 
dirttomeare, ao periodo de maabó.

AicxttAdn O irtto
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fliteracôes do Imposto de Renda -  pessoa física
-  a partir de 01-01-89:

A tr^butáfiQ brosileira, no que d)Z
peito 00 impo&to de rendo dos pessoos fisica$. tmho 
otinç^do um elevodo qrou de sofisticoçôo e comple- 
x dode, que possou o exíÇir excessivo esforço e tem* 
po dos contribuintes poro o correto cumprimento do 
ob í̂QOÇõo de pogor o imposto devido. Por outro lo­
do, destocovo*se o problcmo do desíguotdode no dis- 
tribuiçôo do cargo tnbutdrlo, de to l sorte que os ren­
dimentos do trobolho erom tributodos ddercntemen- 
te dos rend rr>entos e gonhos de copitol

Em foce desses inconvenientes, foi editodo o 
Lei n o 7 713, de 22 12 88, poro vigoror o portir de 
l.o /D I/89, cujOs ob[etivos forem de simplifícoçdo 
dos r>orrTK]S que regem o íncidéncfo do imposto, de 
redüçdo do corgo tnbutório dos ossoloriodos e de 
trotomento fiscol de iguoldode entre rendimentos do 
trobolho e do copitol.

Em consooâncic com os diretrizes ocimo, o re­
formo do legislação ocorreu pelos edições do lei oci­
mo, do Lei n.o 7 738. de 09.03.89, do Lei n.o 7.739, 
de 16.03.89, do Medida Prwisório n o 42, de 16.03.89, 
bem como pelo expediçôo dos Instruções Normotivos 
do Secretáro do Receito Federal, n.o07, de 1601 89, 
nos 25 e 26, de 230289, no  31, de 1503 89 e n.o 
23, de 21.03 39

Em decorrênc.Q dessos rwrmos, Qs principois mo- 
dificoções no legisloçõo do imposto de rendo dos pes- 
soos fis<os 0 portir de l .c/O I/89 sõo os oboixo, o 
sober:

] — O imposto Q pogor a portir de l.oA )l/89  
possou 0 ser devido mensalmente e nõo mais onuol- 
mente,

2 ^ 0  imposto passou o incidir sobre todos os 
rendimentos e gonhos de copitol percebidos todo 
més;

3 ^ 0  gonho de copitol mensol corresponde à 
somo dos lucros do rr>ès decorrentes do olíenoçõo 
de bens cu direitos de qualquer r>otureza lEx.' ven­
das de veículos, terrenos, títulos de d ^ ,  piono, etc),

4 _  Em regro gerql, o imposto deve ser pogo 
os olíquotQs de 10% ou de 25%, conforme o tobc- 
Io prápflo;

5 —  A clossif<oçõo cedulof (Cédulos A, B, C, 
etc), foi suprimido;

6 — Os rendimentos isentos sõo os Indicodos 
no noNo lei (Ex* indcn»zoçõcs por ocidentes de tro- 
bolho, proventos de oposentodorio percebidos pelos 
portodores de moléstias groves, etc);

7 ^  Ficom sujeitos ao pogamento do imposto 
no fonte cs rendimentos do trobolho ossolorlodo 
pogos por pessoos físicos ou jurídicos e os rendimen­
tos do trobolho nõo ossoloríodo pogos por pessoos 
jurídicas,

8 — Ficom su^itos oo pegomento obngotóno 
dentro de quinze dios do mês do recebimento.

o) Os rendimentos e lucros dc pesspos físicos 
nôo tnbutodos no fonte (£x honorários dos profis- 
sonots hberois, oluguêis, rendos dos motonstos de 
táxi, lucros nos vendas de bens, etc),

b) fCfKJimentos e gonhos de copitol de fontes 
^ituodos no exterior,

c) emolumentos e custos dos serventuários do 

Justiço;
d) roftdimentos oufendos pelos gorímpelros, e
e) impoflõncios recebidos a título de alimen­

tos ou pensões.

9 —  A pessoo físico que lenho recebido, em um 
mesmo mês deste ano de 1989, mois de umo rersdo 
lE x dois salários, soláno e aluguel, sotório e lucro 
no vendo de bens ou honorórios e lucros no vervdo 
de bensi deve somor todos os seus rendimentos e 
gonhos de copital e recolher o diferenço cu comple- 
rr^nto do infçosto, dentro do$ quir\ze dias seguintes 
00 més do recebimento ou, focultotivomente, em oté 
sets cotos iguois, mensais e sucessivos, o portir do 
ú ltm o dia ú til do més de obnl de 1 950, com otuoli- 
zoçõo mor>etória, més 0 mês;

10 — Os rendimentos comuns produzidos por 
bens ou direitos cuja propriedode sejo em condomi- 
n.o ou decorro do regime de casomento, devem ser 
tnbutodos pelos condôminos ou cônjuges propor- 
cionolmenre o porte que codo um detiver (Ex olu* 
guel recebido peb casal em regime de comunhõo),

11 — A deduçõo mensal por dependentes estó 
limitodo c  cinco dependentes. E' vedodo o deduçõo 
de um mesmo dependente pelo morido e pelo mulher 
Nôo poderõo ser considerodos dependentes os que 
recebam rendimentos submetidos ò tributaçõo.

12 A deduçõo mensol dos pogomentos fei­
tos 0 médicos, dentistos, hospitois, etc só pode ser 
efetuodo no parte que exceder a 5% (cinco por cen­
to) do rendimento bruto do més Nõo poderõo ser 
deduztdos os despesas ressarcidas por enttdodes de 
Quobuer espécie,

13 — Está isento o pogamento mensal do im­
posto 0 pessoa físbo que tenho suo renda totol nes­
te més inferior o NCz$ 415,20;

14 — Os juros de caderneto de pouponço e os 
ganhos líquidos dos operações realizodos nos bolsas 
de volores, de mercadorias, de futuros e ossemelho- 
dos devem sofrer a tnbutoçõo seporadamente, e.

15 — A declaroçòo de rervdimentos do Exercício 
de 1989 —  Ano-bose de 1988 — dev« ser opresento- 
do normalmente, conforme escolo deste ono

QUEM CONSTRÓI SABE:

C I M E N T E X
TEM O MELHOR PLANO SEJA QUAL FOR A ESTAÇÃO

CAPACIDADE TOTAL PARA ABASTECIMENTO DE SUA OBRA, COM

MATERIAIS DE PRIMEIRA E PREÇOS DE PROMOÇÃO.

AVENIDA 25 OE JANEIRO, 444 — FONE; 63-0662

A Sento Edwírges

(Protetora dos pobres e endi- 
vidodos)

Vós, Sonto Edwirgos, que 
fostes no terra amparo dos 
pobres e desvolidos e socorro 
dos endividados, no céu on­
de gozai 0 eterrvo prêmio do 
condode que proticostes con- 
fiontc, vos peço, séde o mi- 
nho odvogodo paro que de 
Deus obtenho (diz-se o gro- 
ço que se pretende) e por fim 
a groço supremo do solvo- 
çõo eterna. Assim sejo.

POLICLINICfl LEHÇOEHSE
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL 447

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI 
Cnnke Gerei — Cerdblogíô

DR. IPACIDIO ANTONIO SEMEGHINI FILMO 
Geitroei)terologíg O ínko e Orérgtee

I e Oi

MANOEL GONÇALVES 
Pediotrio — Putricolhire

ee ee 0 0 ee 0 e « è e ee » ee

DR jOSF PASCOAL CXWTEZ 
Urobgíe
♦ e ee••e «e 0

DR LUIZ CARLOS PRIOLLI DA CUNHA 
GHiecologío —  ObstePricte

OR. ORLANDO CREDIDIO FILHO 
Ortopedio — Treometetogie

FONES  -  630920 E 630801
DR JOSE' DEMETRIO GABRIEL VALE 

Ginecologia InfantoJwenB 
Gtnecobgio —  ObtNhfeia

OR. JOSE' WILSON SERBINO 
Dermatologia

DR FRANCISCO ANTONIO GRILLO 
Gostroenterelogia a Círorgio Gerol

DRA. CLEIDE SOUZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odon to pediatria —  Atendimento de Etcepcionoíi 

com 00 sem anestesia gerol

ORA. SIBELI BERNARDES BOSO 
Fonooodíologia —  Aodiçío ^  Falo 

Nngoagtm •  áhfúAm de teitoro e escrito

MANTEMOS CX)NVENIO COM 0BG, USJ. CASSL CABESP. LWABT.
LWABCEL. OMI-ZniO

Tidei coordena em Brasília
0 movimento Pró-Quércía

O deputodo Antonio Tideí de L;mo, 
rx-secretório da Agnculturo do Estodo de 
Sdo Poulo, está coordenando em Brosílio, no 
bancoda federal do PMDB, um movimento 
pela coT)didúturo Orestes Quérclo à Presi- 
déncio Com esso orticuloçõo o deputodo 
pretende colocar o governodor poulista em 
condições de enfrentor W oldir Pires, que 
tem 0 preferéncio dos progressistas do No­
vo PMDB De ocordo com esso concepçõo 

deputodo Ulyssés Guimorões estorío pre­
tendo poro 0 confronto com o moderodo 
Uís Rezende, no convençõo do r io  30 de 
obril.

No terça-feira, enquonto Ulysses o- 
nunctovo que "já  hó elementos suficientes" 
pora 0 portido escolher um condidoto úni­
co poro coTTvençôo, porlomentores de váríos 
tcndéncios do PMDB reunírom-se em h - 
rois diferentes poro uma ovalioçõo do pro­
blema sucessório. Ulysses soube do iniciott- 
vo de Tidei quando mantinho encontro com 
Renato Archer e um grupo de ecorvomistos 
00 portido, poro exommor o progromo de 
governo. Achou neturol o movimento pró- 
OüéíC‘0, observondo "Isso nôo é novidode 
$ei que há compor)heiros Indo o Sõo Poub 
conversor com Quércia E como é que o go- 
vemolor pode se recusor o otender depu- 
todos do seu partido^ E muito d ifío r

Entre os momfestoções de opoio oo 
governodor poulrsto está o seu colego do

roró, Hél o Gueiros, poro quem Quércio é 
c úntco condidoto a PresidéfKio com vio- 
b lidode eleitorol dentro do PMDB" porque 
tim  penetroção no ebitorodo de Sõo Pau­
lo" Gueiros é de opiniõo que Ulysses Guimo- 
• ões àeveno desistir do condidoturo, consi­
derando que "dentro dc con^r)çõo ele é 
imbotivel mos, sem bose em Sõo Poub, 
perder *o"

Jó Álvaro Dias, governodor do Porená. 
op no que Quércio "tem o obr»goç6o de 
ccixor doro, de formo defmitivo", se pre­
tende ou nõo se condidator Esso indefini­
ção, no entendimento do governodor poro- 
roense. está dificultondo o uniõo do PMDB

AURELIANO

O ex-ministro dos Minas e Energio, 
/ureliQno Choves, r>o condiçõo de prc^óvel 
carvdidoto pelo PFL ò presidéncb da Repu­
blico, disse que oprovo o farmoçõo de uno 
trente em torno de um nome de cer>tro po­
ro 0 formoçõo de uma frente, conforme su­
geriu 0 presidente José Somey Ele ponde­
rou, contudo, que o objetivo desso frente 
rõo deve ser o enfrentamento o um condi­
doto de esquerdo. "Se o povo brasileiro en- 
fervder que Luiz Inocro Lula do Silvo ou 
Leonel Brizolo devem ser eleitos, nõo hó o 
Que discutir", ofjrmou oo ser recebido no 
oeroporto de Brosílio por cerco de 15 porlo- 
mentores do PFL, terça-feira possodo.

V I E G a S  P I Z Z I I RI I I  j
-  FORNO A LENHA —

Saboreie a mais gostoso pizzo do cidod*
em ombienU estritameerc fomilíor.

ATENDE OE TERÇA A DOMINGO, A PARTIR DAS 18H00
-  FONE «0052 -

RUA PEDRO NATAUO LORENZETTL 532

Domingão no Galpão
TODOS OS DOMINGOS — SENSACTONAL RODEIO 
10 TIPOS DE CARNES, LAZANHA, FRITAS. FAROFA. 

VINAGRETE, ARROZ A GREGA, SALADAS.
PROMOÇÃO $ S.OO P/ PESSOA

— Crianças olé 10 anos não paga. — 
RESTAURANTE E CHURRASCARIA GALPAO
lOSÉ DO PATROaNIO, 1060 — FONE; 631249

ANIMAÇAO: GAUCHO MONTANARIO

#

Z IL IO
lO R E N Z E T T I

AÇÚCAR
R EFIN ADO

ESPECIAL

RI0’ S SHOP
ONDE A MODA ACONTECE...

LANÇAMENTOS SIMULTÂNEOS COM O RIO DE JANEIRO

LINHAS INFANTIL E ADULTO

Eniovol completo poro reedm noscidos...

ARTIGOS PARA PRESENTES E ASSESSôRIOS EM GERAL

EM TODA COMPRA A VISTA, 20% DE DESCONTO

RUA PIEDADE, 997 — FONE 632090 — Lençóis Poalisto

I
i
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ANIVERSARIANTES
Hoj€, 8 /4  — Aldo Conegl.oa dr HermmiO Jocon, 

Mono José Comorgo òe Freitas, Morcus Vinícius Andro- 
de oe Olive<ro, Srtvano AporeciOo Penteodo, Luciooo Lom* 
bordf de Conpos Alme^do

Amonhâ, 9 /4  — D«na Roso Birol Orsi,
Jufocy Gioconvni, Alberto Poccoio, Wonderley Lul2 
PkocrdelK Mono Zelirxdo Gtocometti.

10/4 — Lu^nho Poccoh Coneglion, Loér- 
09  Ohver, Lourdes P rc o ^  Vieito, Suflnron Lúurindo Sos> 
so. Odete Femonde'. òe Moroes

Terço, n /4  — Cleuzo Pires Ribeiro, Morio Aporecí* 
do Bronòi Poccolo, Gusto^o Dai bem Ro&seto, Rosonçelo 
Morio Fortes, Hernone Aparecido Stoppo, Moriângeto 
6err>ordes Bionchmi.

Quarto, 12/4 — Alzifo Andreott? oo Carmo, Mofio 
de Lourdes Ciccone, José Antonio Costigloni

Quinto, 13/4 — Fobiono M ir^tto , Cloudionor M - 
guel Bonzoto, Clouòemtr Jonuorio do Silvo, Mono Luc>o 
Fozzio Feres, Corlos Antonio Shidersk, Adnorto Ferreiro 
Biogioll/ Vogner A/nold.

Sexto, 14/4 ^  AliOto Finco, José Serrolvo Sobnré>o, 
Mono Ângelo Loreruoo!, Morcos Albino 0>egoli de Sou* 
zo, Silvono Poscoolir^ Sosso, Hormonio Movento, Mono 
òe F ó t ^  Chifnello, José Nozorcno Turcorellí, José Af)- 
ton;o E«or>ge) sto Pnmo, W illion Guigen Bueno.

i c G E N T E ^
Tronscorrt omonhã o onlversériQ do fiooo colobofo* 

dor AJberto Poccolo, que lió ciaquento oaos é juiz dt co* 
somentos em nosso cidode, lendo, portsso, ongohode omo 
infiAtdode de omigos. Ele esloró dísionie, |d que voi d 
Copítol coroemoror o doto junto oot seus filhos, mas oqoi 
I k o  0 nosso obroço pelo oconfecímento.

_ | | _ | 1 - ^ { _ U _ | |

^egislromos tombem e onivcrMne do dono Cido, cs* 
poso 6o ei*prefeito Idevei Poccole. A doto sere festejo* 
do lunto d femilio no próximo dio I I  e Com certeze, lem* 
brodo pelos muitas pessoos omigos, especíolmente oqueloi 
que odmifom o exemplar trobelho sociof desenvolvido pe* 
lo ei-prímeiro domo.

Vido novo pintou no vido do cosei Washington io»é 
Coaino e Luiso Teresínho Toniões Coriino, com o nosd* 
mento do menino Chorles Deivid, dio 31 liltímo. Nossos 
porobéns oos pois e felkídodes poro o gorotóo.

PLANGENTE ADEUS A 
AUGUSTA P. ZILLO

s

X

t
D.a i  ' 1̂ '. umq doto de siléncio e de pe* 

-• poro Q fom.l.o de dono AUGUSTA PARPINELLt 
.iL L O

Umo lògnma de omorguro. rolou pelo foce de 
seu f parentes e om.gos pdo possorr^-
to de uma sento mulher, o rneibor omigo de dono 
Odila

Faleceu oquelo r r ^  obrigado, esposo exem­
plar, 0 ^rdodeiro roird>o òo lor e o m .^  de todo 
Ler>ç6 :s Pouluta

Bem bã que o polovro humono, mal cobe r « -  
tos lenhas.

Porém, s“ '* nto ofT>ígo dos hofos tristes e ole* 
gres, irmd de um grande omigo, o soudoso Albono, 
que Deus o levou

Nâo ser̂ o |ifSto deusor de prestor esto homeno* 
gem, de trezer o nosso odeus ptengente, como r« so  
últ.mo provo de ofeto e cortrAyy oquelo que se fo'

O grande gen o Mochodo de Assrs disse 
"Nosso vido sõo dors horizontes que se fechom 
Um Kor:zoote O soudode 
Do que Nó de voltor,
Outro honzonte — o esperanço 
Dos tempos que hdo de d^egor;
No presente — sempre escuro —
Vrve 0 olmo ombcioso 
No ilusdo volutuosa 
Do possodo e do futuro*'.
Esto Nomenogem foz |ús, oo seu coroçòo de ou- 

m, Augifsto, ohno enstó fe/w oso e exemplor dono 
do lor

Resto*nos o consólo de saber que foi poro |iw  
to de Deus, gozando do bem>oventuronça oeleste, 
enquonto nós, seus amigos, oíndo estoremos òs vol- 
tos com os lutos, os dissabores, os froquezos deste 
mundo engenodor e efêmero.

Lençó.s Powlisto. ser^u de berço oos seus mo- 
roviINosos ffthw, «pcso, codo um representondo coo. 
dígnomente umo célula vrvo de rvosse cidode

Todo c»dode, seus odorodos filhos, esposo, nó- 
ros, cixihodòS, netos, genros ocompanhorom*no oté 
0 suQ Último morodto, levondo o emoçôo de suos 
lóyimos, píontcndo sobre 0 seu toz*go 0 flor do 
SAUDADE'

ALBERTO PACCO tA

A Constituição dos aposentados
—  TEXTO DEFINITIVO —

A rt 201 0$ plonos òe prev /c r :  c , mcòcnte contnbjçòo, oten-
deròo, nos teonos do iei, o

I —  coberturo oos ev«ntos de doença, ir>.:‘ morte, incluídos os resulton- 
tes de ocider^tes do trobolho, veth.ee e reclusão;

II —  0)udc à monuJençào Co* depcrvderles òos segurodos de bouic rorvio,
IH — proteçóo à moternidode, cspeciolmente o ge^tcint«,
IV — proteçôo 00 troboINodor em situoçóo ce desen^ego involi#itórío;
V — pensòo por morte de segurodo. homem ou mulher, oo cônjuge ou com- 

ponheiro e deper\dentes, obedec^ds o d aposto $ 5o  e no o rt 2QZ.
$ 1.0 Q üQ \(^r pessoo poderó port.cpor ògs benefíc os òc prev%dèn: a so- 

c ol meo-onte contf.bu>ç6D no formo dos plonos pre^^deAC Ór.os
§ 2.0 t  osseguroúo o reciuítcmcnto òds berveftC^os poro preservor-fhes, 

coróter permcr>enfe, c vcly^ o vclor reol. cx^erme entér os def«n.dos em lei.
& 3o  Tocos ús solórios de ccntr,bu*ç6o considerodos n j cókuto de benefi­

cio serÕo corng^òos monefor»omente
f  4o  Os gor^hos habituo s do empregado, o qualquer t'tutc, seròo incorpo- 

rodos 00 so^no paro efeito de cxtr>buç6o previdencióno e consequente re­
percussão em beneficios, nos cesos e no formo do lei

$ 5o  N enh t^ ber^fício que substituo o solório de contr^buiçôo ou o ren­
dimento do tr^ jo lho  do segurodo teró valor mensal infer«or oo solóno mímmo

S 6 o  A grotificoçâo notol^no dos oposentodes e pens^.stos teró por bose 
0 volor dos proventos Co mès de dezembro de code ono.

b "y o A previdénc o soc ol monteró seguro colettvo, oe coróter complemer. 
tor e focultotivo, custeodo por contrbuçôes odcionoís

S 8o  É vedado sjbvenç6o ou coxllio do Poder Púb!:co òs entídodes de pre- 
yidéocio privodo com f ns lucrotivcã,

Art. É ossegjrodc oposentodono, nos termos do Ici, cclculondo-se o
bef^fíoo sotxe o médio dos tnntc e se»s ult.mos soiórios òe contrihuçòo, corri­
gidos mor«tof»amente més o mfc, e comprovodo o regulo ndoáe dos reojustes 
dos solórk» de contr.buçÁo ce mooo o p'cservor seus valores reois e obedeo- 
dos os seguintes cond:çòes

I —  oos sessento e c»rxo ervoe òe dode. po^o o homem, e oos sessentg, po­
ro 0 mulher, reduz òo em c.rco or>os o (m te  de idade p0'0 cs trabclhodcres 
njroís de ombos cs soxcs e poro cs que tJierçom s.jos cí.vidoòes em reg me de 
economio fomJior, f«ste incluídos o predutor rurol, o go"irrpe:fo e o pescador 

ôrtesonol,
II _opós tnnto e emeo onos ce trobolhc, oo homem  ̂ e, op6s trinta, ò mu*

lhe r, ou em te r w  ínfenor, se Sû -e tos o trobolh:» sob cond)Çóes espeoo s, que 
prejudquem o saúde ou o integridade físco, def n dos em lei,

í l l  _opós tnrito onoc, oo p'5'esso^ e, opós v.nte e onco, à professora, por
efetfvo ocercício de fur^Óo de mogsténo

§ 1 0 £ focultodo oposentodoTio proporc-ono', opós tnntc ervos de trobotw.
00 homem e, opós vir^te e c.r^o, ò mulher

$ 2.0 Poro efeito de oposentodof.o, é orsegu^oda o contogem recíproco <to 
tenpo òe C £rtrib jçòo no o-mnttroçco púbico e no otividodc privodo, ruro! e 
uíbene, híp6te« em que o? diversos sustemos de previdénc»o soc?al se compenso- 
fôo f.r>of<e'romente, segundo critéros estobelec -n Ic

Os direitos do idoso
A Cxtst tu^çòo òo Bras:l, prar.wlgo:o 

em 5 <te outubro ^  1938, t<*otou com es- 
peC‘ôl ctençóo G problemót<o oos e,
em Kr^õo dísso, nxm ot zou preceitos qut

"Os filhos moiores tém o dever oc om- 
porqr os po s no veP\ce" (ort 229i

"isençôo de Imposto òe Rendo o »  
moiOTS òe sessenta e emeo onos"
153, §2.0, inciso II).

'Tronspofte groturto oos oe
sessento e emeo onos". (ort 203, ine se II 

"Assisténcio socíol 'ndepeníentemente 
de contnbu*çõo ò segundode soc o l" (ort

' Os p'cgromos oos idosos serôo 
cutodr^i em seus lores. (ort. 233, % l.o)

"0  E^coo tem o dever de omporor os 
pesvxs .òosas". <ert. 230)

"Pô t̂ cfpor no formuloçôo dos polítt- 
ces e no controle .Jos oções de osustènc o 
s:c oí (ort, 204, ío cm  U).

"Goront>o de um solório mín.me de 
bcnefic 0 mensol àqueles que rvóo pos&^m 
Ootros me OS de prover ò própTio mqnuten* 
ÇÔO" (ort 2y3, meiso V).

"Cebertu^o dos eventos de doenços 
(ort 2DI, inedo I)

GtNASTICA t NA^

ACADEMIA MORUMBI SPORT CENTER
—  PROFESSORES ESPECIALIZADOS
—  PROGRAMAS INDIVIDUALIZADOS
—  ag o ra  c o n ta m o s  COM APARELHOS ESPECÍFICOS DE MUSCULA- 

ÇAO PARA MULHERES; E MAIS
"ESTÉTICA FACIAL E CORPORAL”
—  m assagem

—  LIMPEZA DE PELE
— oandag em

— d epilaç ao

3.0 feiro 4a% 9KX) òs I7KX) hor«s
BUA ANTONIO BIRAL 108 — JARDIM MORUMBI ~  F : 630502

Bòrracliaria ZUZD
ABERTA AOS DOMINGOS A TT 'AS I4K »  HORAS 
DURANJTt A SEMANA ATE' 'AS 21 00 HORAS

FALAR COM SEBASTlAO

AV. JOAO PAULO II ,  S2 (oo lodo do Boorv Dieseli

Divida brasileira pode
ser trocada por ecologia

•  $

0  6íO&j| poderó estudar propostos de canversôq do 
âivfdo externo em projetos amb*entois, odm.tuj tn ito rre m ' 
0 m ;n'.fro chefe do Gob^nete MiMor, RUaervs &oymo De- 
nys, ressoltondo que o oooçôo desse mecor. smo vci de-^ 
pender de porecer dos lécncos do óreo ecxúmaca

"Sò nóG podemos vifvuior o soloçóo do dív^So oo p r^  
bferr^ ecológ<a" —  cont;f%jOu o ministro, Cu|OS pobvros 
forom endc'.soòas pelo presidente do Instituto Bros«le:ro 
de M ea Ambente e Recursos N o tjro s  RenovòvefS, Fer-. 
rvendo Cesor Mesquito que mformou "Os títulos do ÒM- 
úo brcs'le ro estôo vclervdo 30 por cento do aev vcbr no 

e ter.qmos ^  opliccr aqm o vokx reol cm cru*
0 que no suo opin>ôo ocekerorio o processo inflo-

c.unoriò
A soberorvio rvoconoí fo defendido pelos dO'S r«spon. 

sóf«s peb Rrogromo Nosso Natureza O go<emo bre»- 
le rs ocred to que hó mujto desmformoçôo e oiorme em 
txrvo do político ombventol, de ocordo com o q je  rM to u
0 m.r :tro  Boymo Denys, poro quem ertre os brosateros
ex stem os "noc«orwldtos" e aqueles mo’S ''tf^temocícrclts* 
t c : ' Toda o políteo ombientol seró ogoro conduzido pelo 
Cor^selttt Seperor do A/rt>íente. esnondado pelo
próp^D Presidente do República e formodo p x  dez frfms- 
tc ' wt, cidodóos e porfomentores conv«òodos. Entretonto, 
05 ecolog stos nóo port epom desse Conseftto e o
(óo CO B o y ^  Denys é de que tors estudiosos terdo o suo 
ctuoçôo impoftonte no Conscho Nocionol de Meio Amb»- 
ente (Corvonv), aue é rrw tiò o  peio prog^oma

0  ConsHFtt Superior do Me«o Afrbente é que voí o- 
pnor sebre a cor^enfénClO político de o e rte r dooçôes es* 
tr^vge ros poro 0 Fundo Nocional do Meio Ambiente, com 
dctoçóo íniciois de NCz$ 30 m.Mes. Ao tembror que o 
compenf» ifitemacional de defeso da meio a m b ^ te  <es- 
pecolrante do Amazôrtio) nóo pode vir sob fonno de res- 
tr.çóo Ou íntromisóo nos oss^tos noaonors. Bo r̂mo De- 
ry% gorent ü que **05 dooçfies do edenar ficorfio cantf- 
ciúoôdos òs e^gèncios de coróter potítiocT.

Piloto leiçoeise fica 
em 2.0 10 eoilare

Lenç6,$ PoJ sto estó, o code d o que pesso. mors o -  
r*ec òo nos competiçóes de erviuro dos com pewtos Pau-
1 sta e Brosile ro desso modolidode òe mctoctdismo A 
mots recerte port<  poçâo dos representantes Iocojs d fti- 
se no último fm.oe*semano no Zo Etopo do Campeonq- 
tD Pcul^sto, com 0 UI Enduro do Cuesto, sábado, em Botu- 
^ t u

Dos srs pilotos lençoervses que correram no pr<M, 
M c'c 0 M a r t«  òo S»ha foi o que obteve o mctvor per- 
fonv^fce, term.rcndo em 2 O lugor entre os 380 oticot- 
fcntes OutfQ boo cofocoçóo foi obt>do pof Cortas

de Mzttos LenCíone, que chegou em 10 o lugar José 
M o' o "Z o b e r te»t suo moto qjebrodo e fo ob^godo a 
còartacrkof o provo, 0 mesmo ocantecendo com Hofoòo 
Mo etto F lho Jó Agpoldo Poccoio sent u o desgoste f i ­
sco e, possytdo mol, fo  obngodo o po^or ontes oe com- 
pletor 0$ 277 Km do Enduro

Co^lòo "C xsu lt", que t^nbém porticfpo e fo  ̂ o ms- 
ponsówei peta ínchjsòú 
etapa do Compeonoto
tó fozertao gestões lunto ò Urudode M i/vcpo l de E^ior- 
te'. poro que Ler^óis Poo)<sto entre no e d e n d ^o  dc fe - 
deroçôo Poul sto de Ervdufo Ele estó ct^m^to em reloçõo 
d essa possbMode e conBonte de que o numero de p«l^ 
tos locQ'S deve OLmntor^ desde que ho)a um apo*c efeti-
t:  CO

DOIS EVENTOS PARA 
COMEMORAR O DIA DO

TRABALHO
Estõo ebertos no secretofto do Unidade M jnicipd de 

6spt)'t« e no Centro de Lczer do Troboliodor (núcleo), 
oté 0 d»o 14 os racríções poro 0 tomeio de fut>ol que o 
er t̂adode m i^opol vqí promover poro comemyqr o d ^  do 
trobol^ O  certame, cujo mício estó morcodo poro o dta 
16, é oberto o todos os mtemssodos que se organizem em 
equpes, bostondo que sejcm possuidores de cortesrc pro* 
f.sŝ crvol Os jogos serõo di^utodos todos os notes de se- 
qrtòo 0 sexto-fe<ro e du*qnte o d»o nos sóbodos e do- 
m r^?s A$ port>dos f>nc s oconteoerôo no dta 1 e  de 
r ro io

Também em comemorqçõo oo do  do habafiq, c UME 
ç rv rw tró  i/n  torneio de tnjco, no Oube Esportivo Mo- 
r nícnòo, da I o. As (fiecr«çóes ió podem str pr^Mden- 
c odos no CEM Ou nc zeoetorio do "Tancôo" Nóo hó 
f^enlt^no restriçôo poro 0 port<poçõo de quolqL«r in|e-

RikéveiB Modas
ONDE SUA ELEGANCIA CUSTA MENOS 

FMHÍaMo, MMcaliao t  Infm til 
-  TUOO EM 3 PGTOS SEM ACRÉSCIMO —

Rno XV DE NOVEMBRO • 1231 —  Fo m ; G 1I41
loe lede de SAAEi



MENOR INFRATOR
Ao estacionor seu veiculo Ford, ploco HZ 7097'SP 

e entrar no residêncio de um portnte, Mario Amelío Ghi* 
foWi M orttto  <R. Fronciscô A. Pereiro - V. Copooni», te­
ve furtado do interior de seu veicuto, certo quonhdode em 
dinheiro e um tolóo de cheques com 2 folhos, do ogincio 
Bonespo.

Os autores do furto o menor M.R., e mois um com- 
pono de nome "Witsinho", forom copturodos pelos poli* 
CIO0  cm potrulhomcnto reolizodo nos imedioções, sendo 
0 garoto opresentodo oo comíssório de menores. O foto 
ocorreu no último dio 31/3/89, por volta dos 8h30.

ACIMNTE DE TRANSITO COM VITIM A
O cominhõo Chevrolet de ptoco ZR 4786, pertencen­

te a U.B.G., que ero conduzido por Pedro de Souzo Cos* 
ta (R. Antonio Baldoino Portes, Arciópclis>, no último dia 
31/3/89, por volto dos 8h30, trofegovo pelo estrodo de 
terra sentido U.B.G. ~  Polmeiros do Serro, quondo numa 
bifurco^oo que í»go o referido estrodo ò Vorgem Limpo, 
foi abolrocdo pelo veiculo VW, placo KQ 7309-SP, condu­
zido por Ricardo Bârto, que trofegovo por esto estrodo 
sentido Vorgem Ümpo ^  U.B.G. Com o impocto o ocu­
pante do veículo VW, veio o sofrer ferimentos generali­
zados, sendo socorndo oo Pronto Socorro Munícípol.

COLISÃO
O veículo ciclomotor, tipo Mobitete CS 50, conduzido 

por Marcelo Alves Mochado, residente ò Av. Dos Imigran­
tes, 186, tronsítovo pela Av. Pertmetral no sentido Núcleo 
Hobítocionol Luiz Zillo poro o Vilo Cruzeiro, por volta 
das 19h00, quondo em determinado momento oo chegor 
nos proximidades do cobcceíro do vioduto do Rodovio SP 
261, teve o suo traseiro colhido pelo veículo Fiot, tipo 
Spozio. conduzido por João Olheiro IR  Manoel Amancio, 
236). impacto o condutor do mobilete e suo esposo, 
forom iogodos num motogol existente no margem do vío 
público, sendo que ombos sofrerom ferimentos, mos forom 
conduzidos 00 Pronto Socorro Municipol, onde receberom 
atendimento.

OCORRÊNCIAS ATENDIDAS PELA POLICIA MILITAR

NCz$ 2.000,00
O.stfibuidoro de orno empreso muUirvocionol 

viso identificor pessoos de ombos o$ sexos poro se­
rem dfstnbuidoros r>o cídoòe de Lençóis Poulisto e 
regjdo. E irvd^spensóvel bom relociomento ccxr> pes- 
soos de closse médio oito de preferéocío com corro 
€ telefone. Os mteressodos deverõo envior currlcutum 
ví toe poro*

Avenida Atos Damosceno, 544 —  Sôo Pculo —  Co* 
pitol. »  CEP 04.372 ^  Vilo Sonto Catorino.

DISCK - Pizza
MAIS UM SERVIÇO DA VIEGAS PIZZARIA

630052
Vocl recebe em coso com todo o comodidode, o 

melhor pízzo do cídode.

Atendendo de terço o domingo o po itir das IShOQ.

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 532

Donizetti, a surpresa 
da seleção

Mucto genie f.cou surpreso oo ouv r̂, no último 
gundc-feiTO, o nofícic doda em primeiro mdc pelo noti- 
ciár.0 esportivo do TV Globo, às I2h40, sobre a convoco- 
çõD do seleçào brosileiro de basquetebol poro o cempeo- 
ivot^ $ulome<icono, que se reolizcrá r>o Equodor no fioal 
deste més E' que, entre os convccodos, oporec o o nome 
do pivd Donizetti, do Lwort, jogodor que Kd 3 anos epo- 
rece como um dos destoques do quinteto dirig do por Coe* 
tervo dos Sootos e chomo o atervçòo do público orvde quer 
qvtf se opresente pelo suo estoturo jrveomum.

O próprio Donizefti disse ontem que nôo esperava 
e^so ccnsocoçòo, odmitindo que (oi pego de surpreso o tol 
ponto de ndo se sentir preporodo fisicomente de monelro 
odequodo poro brigor por um lugor no formogeo princi­
pal. Ele ficeu sobendo que estovo entre os convocodos o* 
través dos diretores ÒQ Lvirort que o procurcrom poro dor
J fX)tíCiO.

*'Nàc houve r̂ enhumo comemoroçdo especiol, só o- 
.;jelo ccmemoroçào íntimo, mirtho mesmo" — disse o jo- 
godor, ogoro preocupodo em tre r̂ or duro poro compensor 
0 defosogem que tem em reloçóo oos demois convocodos, 
porque todos estovom em pleno otrvidode, disputorvlo o 
Toço Brosil, com exceção dele próprlO que só íniciou trei- 
oomentes r>o segur>do-feiro possodo.

Donrzotti tem 23 onos, mede 2ml7 de olturo e está 
^̂ m LençóiS desde 1966. Desde que oqui chegou, vindo do 
Arber.zo de Ribeirão Preto, o preocupoçôo òo técn co Coe- 
tono e CO preporodor físico, prof. Morco AuréliO, foi óe- 

00 móxim^ o seu poter^iol físico e técnico, po­
ro oproveitor o suo estoturo, um otributo que peso mui­
to em se trotando de jogodor de bosquete Morco Aurc- 
1:0 GCredifo que esse deve ter sido o fotor que mô s m- 
fIuenc:ou 0 t«xn>co Hclio Rubens no decisôo de comocor o 
jogodor, mos lembrou que seró muito djficil ele permone- 
cer r>o grupo de 12 logodores que seguiró poro Quito, 
opós o período preporotórío que incluiu olgumos partidos 
omistoses e treinomentos no gir^ósio do Sírio, constderondo 
0 foto dc ele estor rctornondo do período de recesso, com- 
pletomente foro de suo melhor formo físico. Entretonto, 
(iependendo do esforço que Donizetti empreender, ele po- 
^̂ erá gonhor ritmo oté 0 dio 16, quondo então serão cor- 
todos quatro dos 16 jogodores iniciolmente chomodos.

Po^o Donizetti, entretanto, o mo’S importonte é ter 
s:do tembrodo entre os 16 jogodores cortsiderodos como

melhores do otuolidode em todo o Brosil. Mesmo se 
rsão permonecer no grupo que voi oo sulomencono, ele 
ocho que es:o |á foi umo ímportonte conquisto, que o vo- 
lorizoró como profissiono!. "Estcu feliz pelo convocoção e 
ogrodeço à torcido por esse êxtto. Todo vez que estou r>o 
qu^ro , eles estão lá torcendo, sõo o sexto homem no 
quedro, c iSSO tem sido muito ifr^ rto n te  poro mim" — 
disse 0 gigonte

H f I  i

ESTRUTEL —  ESTRUTURAS METÁLICAS

Precisa de:
- SOLDADOR E MONTADOR COM EXPERIENCIA

Ruo Humberto A. Tocei, 698 —  Lençóis Poulísto
—  2,0 0 6.0 FEIRA —

d l i l m o a admite
ENCARREGADO DE DEPTO. FINANCEIRO

Ex^ge çonheomento em cotkíIíoçÕo boncór< con  ̂
tos à pogor, co«xo, e tc

— Interessodos deverão comporecer ò Rodovio Mo* 
rechol Rondon, Km 299, no horório comerciol, muni­
dos de documentos e I foto 3x4

—  Empresa oferece. Gremio Recreotivo — Assistèn- 
cro Médico

Cine
Lençóis
APRESENTA:
—  HOiE ÀS 2CK30 -

OS FANTASMAS SE 
DIVERTEM

(Nesto coso se vocé viu urli 
fontosmo-. Vocl omdo r ^  
viu todos.. —  Certs. 10 onos.

Calçados - bolsas • cintos?
UMA NOVA OPÇÃO PARA VOCÊ EM

REGINA BOUTIQUE
APROVEITE TAMBÉM PARA CONHECER NOSSA COLEÇÃO

OUtONO/INVERNO
R 7 DE SETEMBRO. 1238 — FONE: 630520 - fPróximo à Motriz)

■ VENDE-SE BALCAO p / Bor ou Merceo- 
ho Aceito-se corro no negócio. Trator o 
ruo Gir>o Augusto Antonio Bosi, 136 — Ron­
don.
t  DELICIAS CASEIRAS bolos, doces em 
geral. Ruo Coronel Alvoro Mortins, 317 
ipróximo 00 CSiloL
■ VENDE-SE umo festo completo (motivo 
circo) com protos enfeitados, toalhos e sc- 
colos, etc. Compra-se telefone residèncial 
1 rotar o rua Cel Alvoro Mortms, 317 (pró-
X mo 00 QSilol.
■ VENDO DT 180/84. Trotar o Ruo 15 
Novembro, 1212, fone Í32066.
I ALUGAMOS SALAO c / copoodode de 
200 0 300 pessoos, poro festos de* casa­
mento, oniversórios, formoturos, botizodos, 
reunjões ou outros Eventos. Contotos pelo 
tone 63-1883, Lençóis Poulisto.
I VENDE-SE RESIDÊNCIA locolizodo o R. 
Djolmo de Oliveiro Limo, com 2 dormitó­
rios, solo, cozmho, bonheiro, mois edículo 
nos fundos, fino ocobomento. Trator com 
Luiz pelo fone (0142) 227971 — Bouru
■ VENDE-SE MOTO M L 125/82 Tretor 
ceio fone 630667.
I  VENDE-SE VIDEO GAME ATARI, preço 
NCzS '50,OD Troter no ruo Popa João
23, no  123 (próximo oo osilo), com Apo- 
fecKJo
I  VENDE-SE CHEVETE-^80, pneus rodiois, 
cinzQ proto e um Fusco, cno 69. ozul, 
criginol Trotor fone 630348 —  sóbodo e
o cm ir^ .
a  VENDE-SE CAMINHAO CHEVROLET, 
toco, ono 68, com motor rw o, motor M B 
l l - t l ,  c6fii>JO M B , freio 0 or. Trotor pelo 
kns 631297 com Roberto
■ VENDE-SE LOJA ou ESTOQUE, bolcões, 
prateleiros, vitrina e ponto. Troco-se por 
tmóbeiS Trotor à Av 25 de Janeiro, 676 
I VENDE-SE CORCEL 11/83, bronco, em 
óftfno esfodo Trotor pelo fone 630955 ou 
Bozor $to Roso.
I  VENDO/TROCO. GOL S, 81, bronco, 
rem e rodos de magnésio Trotor fone 63- 
r i3 7  c / João ou Afthur.
I  VENDO/TROCO, moto RD-350, 87, pou* 
CO rodado. Trotor for>e 632137 c /  Joôo ou 
Aríhur.
B VENDO/TROCO, moto ML, 84, %̂ íper 
conservodo Trotor F 632137 c /  Joôo ou 
Afthur.
■ VENDE-SE PASSAT/77 — NCz$ 2.400 
ou troco por corro ou moto de menor valor 
— Trotor o Ruo Octovior>o Bnzolo, 252 ou 
torve 631243 c / Voldec
I PROCURA-SE CASA PARA ALUGAR. 
Locfltórbo de coofionço Trotor pelo for\e. 
632304
I  VENDE-SE FUSCA 1.300 L. 75, ver- 
melho, o todo pVovo, NCz5 3 500, e umo 
PRASlLlA/80, bege, bom estodo NCz$
3 700. Trotor o Rua Raul Gonçpives de O- 
liveiro, 109 ou forve 63-1883.
I  VENDE-SE 2 FORNOS de PIZZAS, se- 
mi-n(M>s Trotor pelo fone 63-1883 —  L  
Pauíisto.
a EXCURSÕES Coniwriu áo  14/04 — 
S 80,00 o visto ou 3 de NCz$30,00 
F6z, Poroguoi, Argentino dtos 14-21 e 28/
04 NCz$ 33,00 0 visto
h^onte Sião dio 22/04 —  compros NCzS 
’ 2,00 o visto
Fóz, Porogi^i, Argentino, dio 20/04, ôni­
bus leito NCz$ I I 0,00a visto ou 2 de NCzS 
66.00
Feusodo do R»o Quente dio 29/04 —  2 de 
NCzS 112,50 ou 3 de NCzS 88,00. 
interessodos Igor poro 63)537 c /  Brígído 
ou Av, Pe SolusHo Rodrigues Modwdo, 409 
B VENDO MOTO ML/S7. —  COMPRO 
SANTANA/85 C/S ou Mônzo/84. Trotor 
com Adilson pelo forve 881362 (sóbodo e 
comirvgo) ou 8816)1 (segundo à sexto-feí- 
fo des 7:30 às 13 30 hs).
B VENDE-SE DORMITÓRIO DE CASAL
t cmpleto, em ótimo estado. Trotor no ruo 
Monscl AmârKlo, 252

B VENDE-SE RD 125/86. -  MOBYLETE 
Caíoi/87, Trotar .0 ruo Cap Eíios Froncis- 
co do Prodo, 147 • V. Eden. 
a  VENDE-5E/TKOCA-SE XLX/86, por cor- 
ro ou moto, Trotor o  ruo Cop ElkJS Fron- 
cisco do Prodo, 147 • V. Eden.
I  COMPRO CG 125/82 à 86. Trotor pelo 
tone 631460.
I  VENDE-SE/TROCO POR CARRO, CB-81, 
preto, ótimo estodo. T rtar no Posto SALCA 
c /  João

B VENDE-SE CASA, no Jorcim Oos Noções 
em construção. Trotor o ruo Poró, 415 ^  
V CruzeifO-

n  VENDE-SE CASAS: —
V. Rondon —  V Ubiromo — Jd. M ^  

rgmbt — V Antometo, Fone 630775.
^  VENDE-SE TERRENOS: —
— V N. Sq Aporecido — V. Jd Alvoroòo
— V Bocih, fone: 630775.
B ALUGA-SE IMÓVEIS -  Só comercicrs 
B COf^RA-SE TELEFONES -  Comercial 
c resider<iol — Trqtor Imobiliório Ce/to 
S/C Ltdo, fone: 630T75.

r: VENOE-SE TERRENOS: —  F. 632399. . 
Rondon — Antonieto I - -  Jd Itomoroty 
r  VENDE-SE CASAS: —
Rondon* 2 quortos, solo, cozinho, bonh.. 
loje e tocos Aceito-se corro no negóco 
Centro 04 quortos (suite), bonh, 2 solos, 
cozinho, AS , quorto e bonh empregodo, 
adego, depósit^, garogem. churrosq, e pis- 
c»no. A lto pod^õo.
Centro* 03 quortos, bonh, solo, cozinho, 
gofogem p / 2 carros, quarto e bonh. em- 
pregodo e A S , ótimo locolizoçôo.
Trotor no Imobiliário Cordinolli, Creci 
|9 IS 6 , à Ruo Piedode, 813 ou fone 632399

r  VENOE-SE TERRENOS: —
—  3 lotes V. Antonieto I — 2 lotes Ubí- 
romo II — I lote V. Cruzeiro — 3 btes 
V. Antonieto (osfolto) - 2 btes Jd No­
ções —  3 btes Pq. Elizobete — 2 btes V 
Poccob
VENDE-SE RESIDÊNCIAS: ^
-  V. Ub-roritt: 2 Q, solo c /  corpete, coz., 

bon h /en tr p /  1 corro. Occsião.  ̂ I 
Centro (próx. Biquinho), coso ontjgo ^  
}  Q. sob, c o r, bonh, entr. p /  corro, ter­
reno gror>d&
Centro (pfóx. EEPG "D f Poub Z rlb " — 
tk. residcncio c /  3 0 , solo, copo, coz., 
bonh., gofagem
Centro (próx. à Rodav îórra), 2 Q., solo, 
coz, benh, garogem, cc-nstr. novo.
V Momedina 2 Q., solo, coz, bonh., entr. 
p /  COfíO
V Cruzeiro: 2 cosos c /  2 Q , sob, coz., 
bonh,
F-ondon. 2 cosos geminodos c /  2 Q , sob, 
coz, bonh, garogem. Acobomento de I.c
— I CQSQ c 2 Q , solo, coz, bonh.
Pq. Elizobetc excelente sobrodo c / 14 
modos f  ;
Núcleo, quitodo, 2 Q , solo, copo, coz., 
bonh, corpete e 2 comedos r>os fundos, 
churrosqueiro, gorogem
Núcleo quitodo, 2 Q . sab, coz., bonK, 
go rogem
N Lençóis: 2 Q , solo, copa, coz., bonh, 
mors 3 comodos nos fundos, garagem, boo 
locolizoçôo
N Lençóis* 2 Q , (corpete), sab, coz., 
bonh, quintol com lodrilhos, mais 2 conw- 
cos no fundo e churrosqueiro, novíssimo. 
Trotor Imobiliório Lei — Ruo XV dc No­
vembro. 204.

VENDEM-SE:
RESIDÊNCIAS:

C / 3 quortos ( I suite) solo estor, sob 
jontor, cozinho, bonheiro, dependéncio de 
empregoda, c /  Qrn>ório no cozinho e no 
suite, e frno ocobomento. No melhor locol 
do Jordim AKcrodo.
Z resrdêfKiQS sem uso c /  2 quartos, sob, 
cozinho, bor^heiro, óreo dc serviço e eníro- 
CQ p / ^ íc u b  (Porque Rondon)
Pesidéncío de oito podrôo, c /  4 quortos 
(1 suite) 2 solos, coz., bvond. coberta, 2 
gorogem, sob dc TV, óreo coberto c /  
churrasqueira, dependência de empregodo, 
ótimo construçõo. Fino ocobomento, (boir- 
rc próximo 00 centro).
C / 2 quortos cmplos, sob, cozinho, ba­
rbeiro, óreo de serviço, gorogem, cor«fvo- 
òo, c /  quintal.
C / 2 quortos, solo, cozinho, bonheiro, en- 
tfodo p / veículo, quintol gde. ótimo loco- 
Izoçôo.
CHACARA — BOM NEGÓCIO 
COMPRA-SE: terrenos no Jordim Itomo- 
roty, Ypé, Porque Antórtíco, Humoltó, V i­
lo Ubiromo, Ponque São José. Porque Ron­
don, Jordim Afvorodo, Sonto Ceeflio. 
Trotor c /  Cormmho ou Dirceu (0142) 63- 
1039 —  631139 (h. comercíol) ou Ruo 
XV de NcM?né>fo. 687


